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O C OMMERCIO DE SÃO PAULO 
ANNO XIII SÃO PAULO—Sabbado, 23 fc dezembro de 1905 

M O n k u m i A I M T i T I T i l 
em fuali/uer dia i leruUmim «a fim d* junhu As asslynatnras temeçam 

b b a o i a o n 
om H f u m h n 

REDACÇÃO K OPP ie iNAS 

n u n o i i , 

PRÊMIOS 
Aaatfc 

A M | I « M 6 H » , q u e m i é I K 

t l f j n I I o i p o d e « » O H , p a g a -

r e n i , n « » P N c r l p t o r l o d « w -

« H i o U M * . • m w 

t i i r w | » r u m M M t e r t o 

rilrrlto • q u a t r o p r e m i o u ri c e e r A e d M H h u H m 

m i N h r n t d H i t c « o m • 

p r i m e i r a e r m e i l e L o t e r i a 

S e M . 1 ' n u l o , h 

n o m e u d e fevereiro | t i w 

x l m o v i n d o u r o , M a r -

d e m d o a M I M < | u a t r o m r l -

n i e l m « p r e m l M , s e n d o o 

I d e « l O O O d t O O O r ó i a , o 

tt i l e B O O d M M M » r 

d e S t B O a a O O O r é l a 

d e « S O W O O O r é l a . 

• t u m n r o i , M I 

r e e l l i o a , e o m 

d e r A M W m i i m a e r a a d e L 

» « . • N u m e r o » , d e Ü l 

« A , e n w M l m p o r « t o a m t e . 

T n l e x l r n e c f t o w r á fcl 

« a p o r m l l h e l r o . 

• o • 

O CAFE' 
0 mercado do Havre abrlo hon 

I m a 46 314 pura dezembro e 45 3|4 para 
maio ; Hamburgo, 30 1 pura dezem-
bro ell7 1|4 para inalo, Estados lu idos , 
á ü pontos de baixa. 

Ao molo-illa, o mercado do l lavre 
•brlu lunllerado a l| i dc baixa, ' tom 
lurgo, Inalterado a l|l de baixa. 

. n r r i A i i r . 22 

Fer*i>' recebidas boje, durante 
f i r . ita rslaclto da Companhia Pan-
I I n r . uri la ' rldtcle, l l . l f t ! n cca* de 
n ; , • iri.uo e.iiuS .arcas despachadas ti le fsntos e 2.514 u c c u para 81o 

l l K . 

f / K T O f , 22 
JUrrradc, frouxo. 
Banr, 8f7»». 
Vendas, 20.431 ÍRCC6S. 

Tendas em SI de dezembro de loon 
K. i n idos, 31.1)00 sacou. 
I lavic, I3.CU0. 
Ilnmliurgo, u.OOO. 

C»fé embarcado em 21. 3J.COO. 
Café despachado, 29.748. 

f l í í h a l d f í d o uo dia 12 • 
) i W.III . IP, 7 " l i «»»««» 

i r Kororahanp., 3.HOO taceas. 
f i Campo Limpo, M l 
§117. —• 
P i rv c F. f a t i o , 7.103 «atcas. 
I c l i l , 19.111. 

CKé 1 a ld r rdo : 

ttiic I o domez, 805.8:3 ssccas. 
l í i t l t I* dc jullio, &.451.840 saccas. 

Fu t r i d i s do dia 2 i . 21.819. 
Cf ide 1" do mez, 383.400. 
Drtde I o dc Jullio, 6.430.722. 
í lock , 1.3*0.773. 
• f ie l» , 17 .Ml . 

r.-uio, ico. 

Na Companhia Registradora as ren-
das foram dc I.Ouo saccas. 

Em egual dnln de K O I : 
l i , t r u t a s 22.COO sacras. 
iKtdr I " tfo i t i n , 4í4.2:'É sacras. 
Iiri.de 1° dc Jlilbo, 8.784.569. 
Slock, 1.818.078. 
tlcdla, 10.aSO. 
Sabidas 1.318. 
Base, 6$W0 
« aiiil lo, 13 11|31. • 
Calé biildcado, 11.131. 

• cmbari ado, 80.602, 
i dcspachado, i i l . tüJ . 

P IO , 12 

E r i i i d t » do dia 21, 8.808 sacca». 
Desde 1° do mel , (93.14*. 
Iieide I o de julbo. 1.086.SI». 
Kinbarradas. I3 . Í1». 
Mcrcado, calmo. 

Entrada de vapores: 
Kl Sul /'oito n. 

RI » r a < « * i x ( r a i | « l 

fitlctw.u» " i dedezembrode 4905 
l l i v i e , 4«i, 4i'|. 
n i m b o r io , 30 l i4, 37 l i l . 

Esladus-i uldos, 6 a 10 de baixa. 
Colai.-üo, 0,3'i. 

Ilispoulvel, Inalterado; tvpo 7, 8. 

Jlnlini et S2 (e deumhro deitou 
l i m e , (6 ;i|4, ts 3j« . 

I l tm l u r t » , ü0 1|4, 37 l| i . 

E i udos 1'Dides, 5 pontos de baixa. 

/< n r Je>£Ja Cl l i d * dezoabro de 
J t t i : 

1,'iMe, Inalterado l|4 de ba ixa . 
I ! l 0 biiiifc, inalterado l|4 de baixa 

E. L.ildob, 15 pontos ds baixa. 

• a h l d a i : 
Para o llavre, cem caft, o vapor 

Colônia. 
Para Bnenoi-Alres, em lastre, o va-

por l u i l e i mherfieli. 

t i | « r t o 4 M M 

nelatüo dos exportadores que paga-
ram direitos boo tea na Receliedoria: 
Tbeodor w i i l e * C . . 
Baldaria A G . . . 
Prado, CbavesA C. . 
Holwortüy Kllls A C . 
Naumaun tiepp A C. 
Prado. L ima A C . . . 
W . Britei A « . . . . 
Darbcrii Moueit A C. . 
E. Johnston A C . . . 
Krlscbe A C. , • • 
l lard Raud A C . . . . 
Nossaek A C . . . , 
Alves Lima A C . . . 
Zerrenner RUIow A C . 

Ileuto de Sousa. 
Pau 

•Io A C. 
Angerami Pauua, Dama-

Emi l lo Ulde. . 
1. Torton. . . 
Zelerluo Barbosa, 
Dlverioi . . . 

17:370*000 
7:3.16*948 
8:130*000 
6:636*000 
4:380*000 
4:306*000 
8:00:«000 
8 i t i * n o 

i!:91líü00 
2:400*000 
1.86 t *M0 
1:811|6I)0 
l:S30|000 
1:130*00* 

781720 

•7|000 
7PKI0 
«|600 
M730 
l|700 

O CAMBIO 
KW I . PAULO 

A laliella l ioulem a f l ixad i e mant ida 

por lodo o d ia , pelo «London aud RI-

ver Plate Daok> * «London and Bra-

sttian Bank», lot a de 10 II|I0, e, petos 

demais estabelecimentos baucarios, a 

de 10 3|l d. sobre Londres. 

Os baucos hontem, na aliertura do 

nosso mercado de cambiacs, oferta-

vam os seus saques na base d * 

10 18|l*^ taxa este que. lo (o depois, 

foi modlfleada para I * M|M. 

A s 10 l|t horas da m a n h l , o mer-

cada apresentou-se indeciso, pelo que, 

os bancos apenas colavam os seus 

•aque* a 1C 3|i. 

O mercado uesla posiclo se man lev* 

até a 1 hora da Urde , porem, Instan-

*es depois o •Braslliantscbe Bank filr 

Dwilseliland» * «Banco Cominorclale 

Italiano» oITertavam a 10 f l |3 ! para o 

papel repassado. 

No fechamento do mereado, então, 

quo era calmo, quasl todos os es-

tabeleetaeolos baucarios negociavam 

na taxa de 10 16i31. 

O movimento des negocios realisado» 

durante o dia foi paqueno. 

Os extreaes feram d* 10 8|i a 1C 

I3|l« . 

Os solieranos foram hontem negoRla-

dos pelo «London and Rlrer Plate 

Bank». • Banco Commerclale Ital iano», 

«Braslllanlsche Bank fllr Deutschland. 

e pelas casas de eamlilaes ao p r t ( o 

de I 4 j 7 0 a 

A' t axa d* 10 3|4, q a i rol eofílelal de 

hontem para letras a 90 dias a vista, 

a libra esterlina vale 14*328; o fran-

co, |609; o marco, *703. 

A* vista, io 23j31, a libra vale I4*t»0; 

o franco, *17t: o marco, |70S. a lira, 

•670; cem réis fortes, *313, c o dól-

ar, 1I97S. 

rtfwisr &"IVr&<M! 

Cartas de D. Pedro I 
a D. João Vl9 seu pai 

a Ia 

C o r r e s p o n d ê n c i a I n t e r e s s a n t í s s i m o , i n s e r -

t o n o « O i a r i o d o o C ô r t e s ' d e L i s b ô o , 

o o b r o o o p r e l i m i n a r e s d o i n d o -

p e n d e n d o d o B r o s i l 

( 2 3 T R B I 

(Vide a aecrlta l nn nossa edlçío ile 1H do corrente) 

DEIIATEK NAH CÔRTF.fi FOURE AH CARTAS DK D . P E D R O . — I l l f i r f R S O 

D E B O R O E H C A R N E I R O . — O A L V I T R E Q U E P R E V A L E C E U A C o . u -

M t s s . í o DOS N i í o o c i o s P O L Í T I C O S DO B R A S I L . — O P A R E C E R DES-

S A C O M M I S B Ã O . — D E C I . A 1 Í A 1 ; Ã 0 D E V O T O D O S D E P U T A D O S I I R A S I -

I . E I R O R . — ' V O T O E M S E P A R A D O D I : V E R O U E I R O . — A C O S C L U H À O 

D A M A I O R I A D A C O M M L K S Ã O C O B R E A S C A R T A S I ) E D . P E D R O . — 

N O V A S C A R T A S L I D A S N A S E S S Ã O I I E 1 0 D E J U I . I I O D E 

P R O C L A M A Ç X O A O S M I N E I R O S . — O U T R A C A R T A D O P R Í N C I P E 

R E A L S O R R E A C O N V O C A < ; A O D E ( . Ô I Í T E S T A R A O R E I N O D O B R A -

S I L . 

Era notável que, carregada 
« m a c i o cem Mo affllctlvas li _ 
lembrasse a separação romo um « * W 
decisivo d* desviai- a donilnaçllo d o 
Portugal, que se suppuul ia Imml-
nente. 

l'em'-se'dicto o tem-se publ icado 
pela impressa que es opiniões q ue 
dirigem os negocios no Klo de lane fe-
ro, não serio geraes no Brasil 
nas províncias onde mais e.stroiideain. 
i le u m erro de faeto que p'ide ter con-
seqüências mu i fataes. 

No Rio de Janeiro as representar 
çfíes da Camara e de outras co rpo i v r 
çAes, a n iu l t ld lo de pcrlodlcos e Im-
pressos avulsos, a tumul tuar ia multi-
dão de povo ara iado quando se temia 
a opposiçSo de Avillex, a instantâneo 
formaçlo de clube i chegada dos de-
cretos o a reuuUo da grait<le plurali-
dade de europeus com brasileiros,— 
provain a universalidade das opl-
liiões. 

Em S. Paulo, falam as representa-
ções da Junta do Oovrrno, d a Oema-
rn, povo e clero: a celeridade com que 
partiram a i S\III Iropas em soeeotru 
do i l io de Janeiro, sendo r a r a notar 

3u« o Ooverno proc amando-llies 

espedida, se regusija do alegre «n-
tnuslasmo com que os pães e as r " 
V m partir seus tllhos, quaudo, f p i 
outras oceaiiAes, cru abrigado a fixar 
todos os eiforços para l ias enxugar 
as lagrimas: a suhscrlpeüo espontsueó 
e proinpt» com que se fornereram to-
das as despesas; os quarenta manco-
bos das prlnclpaes famílias, que foram 
voluntariamente oirerecer-so para a 
guarda do Prluclpc. 

Km Minas, a depubielo da Junta do 
(íoverno e as de muitas tlamaras, en-
tre sl distantes, os offereclmentoi es. 
peelaes d» alguns eldad.tos e o soccor-
ro de tropas tainiiem im.stram a ge-
neralidade das opiniões. 

A Câmara de S. Pedro <lo Sul ex-
prlmlu-se no mesmo sentido. 

Os pernambucano * residentes no lllo 
de Janeiro cxprlmlrain-se com ener-
gia, n a Junta do fjovernoile Pernam-
buco, agradecendo ao príncipe a re-
s o l u t o ilo ficar uo Brasil,elogia o pa-
triotismo dos seus eaios l i in los de S. 
Paulo, adopla o" mesmos princípios, 

«té dlicorre sobre as mesmas sus-
peitas. 

Srrln faril inoslrar por-pie as Milras 
províncias nüo cxpi'rs<ai'.iiii a .nda os 
mesmos volos, e as sérias t-ouserpjen-
cias que ameaça a .compresso ila mais 
notável: podendo couc!ulr-se de indo, 
que a oplulílo do lirasil lie esseneial-
menle a mesma, por toda a parle, no 
que respeita ao receio da domluaçAn 
de Portugal, c á firme resolução de 
obslar lho e reslstli -Jlie por Iodos os 
meios possíveis. i 

Os decretes das Cortes n l o terão 
exacu f l n ernquanlo uAo furem regis-
tados e mandados publicar pela fte-
gencla e pelos respectivos gevernos 
i a s províncias. 

Sala das Cnrles, 10 de JOnho de 
I8SB—.Vfcoími Pereira de Campai Ver 
gutiro.t 

Longa foi a dl fresslo e, eomquanto 
proveitosa, dlstaueiou-nos muito do 
ol jeclo especial do presente estudo, 

Voltemos, pois, ao assumpto. 
Na parle referente As cartas de I). 

Pedro, opina a Commlsslo por uma 
espécie de Indulto ao Príncipe. 

Silo curiosas as conslderaç/ies do 
parecer a esse respeito. 

Depois de haver tranterlplo trechos 
das cartas de 16 de fevereiro, 14 e 19 de 
março, diz a Commlsslo : •AComml l s l o 
u.lo «t ina a conciliar eslas expresses 
com as da correspondência antrrlor do 
mesmo Príncipe iler.1, desde 8 de Junho 
de 1811; em todas ella< respirava a fran-
queza e lealdade de seu real auetor, 
a maior felicidade a i:i-rel e ã naeto, 
cujos proteslos sua Alteza escreveu 
com o seu proprio sangue ua *ua car-
ia dc 1 de Ou tubro ; a mais perfeita 
unl.lo entre elle e este augusto Con-
gresso, o qual se applaudla paios sen 
llmeutos cousllluclonaes de herdeiro 
do llirono portuguez Dnnde provem, 
pois, u m a semelhante mudança ? A l i ! 
n l o se deve suppãr llseiram^nle que 

0 eoraçlo humano faça de repente 
crandes mudançAs. O Príncipe lleal 
lie nestas ultimas cartas o éelio das 
expressões dos perversos que conse-
guiram seduzir os seus poucos annn? 
c a sua Inesperloncla e lllndii-o com 
as hypocrllas apparencias do bem pu-
blico. 

Sua Alteza cuida Irabalhar para a 
felicidade ficral, i|uando. Infelizmente, 
01 ra em sentido contrario se n o sa-
ber; suas Inlenções süo puras, e cri-
minosos somente os que abusam da 
sua couliaiiÇa. 

A Comrni^slo propõe esi|iieeirnenlo 
ila-i expresso's que .se acham nesta 
cai-la, certa de i|ue S. A. 11. sr-ra o 
mesmo que qual.lique as próprias ex-
prciSôes de que se serviu em tempo 

i i luslo, c conhecerá quauto apro-
veita ao bem da causa publica que o 
•suiTe-.sor do lliro:i j si-,a sempre uni-
do em .seulime.ií» coin os llepr»scii-

lil̂ -s da Xaç.lu e CJIII o ciic.c d i 
poder eseculivo. • 

CazttUha 
S O T A e o D I A 

Xio lia quem ilio queira aca-
bar bem o corrente annn o quem 
não arcliitecto cuetellos do eape< 
raiK.-as para entrar no anno no-
vo coin a alma afeatoada de ale-
gria c repleta dc sonliofi. Dahi o 
esforço dc cada qual pura con-
ueguir esses bons desejos. Mae 
quem lucra eom tudo isto é 
conimerciunte, que põo em O U U B 

vitrines, como uma n o t a viva 
alegro, todo esse aein numero 
de estofos raro*, fiilgoiitiesima* 
joiaa, /libeloti, brinquedos, finos 
objectoa de toda a norte, cm fim, 
que ntlrabera o ávido olhar dos 
transeuntes. 

Tal é o affan que ec nota por 
pnrte de todos nos que vivemos 
ncslu faina de todos os dias, 
ne sta Btrugi/lc for lifc d e t o d o s 

os instantes. 

E m p r é s t i m o 

contratou 
represen-

IM Martie, 

A Companhia Telephonica do Esta-
do de S. Pauto, dc accôrdo com a au 
c,toi'lsa';Ao que lhe foi concedida em 
assemblco '/eral de acelonlslas, vai 
contra li r um empréstimo de -'Ou cou 
tos, destinado A realisacAo das refor-
mas projccladas para melhorar o seu 
serviço. 

P r e s i d e n t s do E s t a d o 

r i , j 

dá* 

K n i d l m t n l o * 

Í A M O S , 21 

l l l t U t o l i i 

Export ic lo . . . . 
l B | i l U ' 

i lUB i p l l k s i . . . • 

t l i c n e n 

71:903*807 
3:i»43471i> 

5211900 

t m r i e s i 
Rendeu . 

â K s t í f f i : 
> ' *| i l . . . 
O t i t . . . 
t M I M I . . 
J » H a . . . 
Ller&ça . . 
t i l s n p l l L n 

l e ta l . . 

data d* 

. 70:272(487 

1904 : 
. 110:994*142 

7I:4S0*99V 
» « j m 
7:82.'*430 
1.15301120 

1:077*100 

I m rg ta l 
Rendeu . 

Tslal. . 

data~de 

I 107:3011(09 

1904 : 
. 97 403*001 

V a l e * d a a u r a 

. * * » * » « • ( vigoraram bsje, para vaJOs 
d« s a i o da A I lMd t g a : 

i o adea I * i m 
J h f » Plale N I7|M 
ÇaNmerrto e ladustr la . . . . IC 9j l0 
• a a t a ABMMO W l|S 

' » • da M t M O f * 10 S3|3I 

* » m * 
•ARTOS, m 

Como vimos na sessüo anterior, pro-
vocou desde logo caloroso debate a 
leitura das cartas de b . Pedro na 
sessüo das cáries de 29 de mato de 
I R » . 

Entretanto, como o assumpto era 
extranho a ordem do dls e esta cons-
tava de Inaterla importante, qual o 
estudo do projecto de constituição pa-
ra o Itelno, versou o debate sobre o 
destino a dar-se ás mencionadas car-
tas. 

Falara TI successlvameale. em lom 
mais ou memoi violento, os deputa-
dos líuerrelro (do Minho); Moura, ida 
Itelrai; Freire, (Traz os Monlesi; Cas-
tello Branco. (Cxtremadura); Ferreira 
Borges, iMInhoi e por fiin Borges Car-
neiro, o conhecido clvllisla, deputado 
pela Exlremadura e um dos mais ar 
dientes adversários das aspirações do 
Brasil. 

Aventava-se a idéa de se nomear 
uma commlsslo especial p a r a emltttr 
parecer sobre as cartas de l i . Pedro, 
•pinavam outros qu« deveria dellas 

tomar conhecimento a commlsslo JA 
nomeada para dar parecer sobre a or-
g an l u e i o da Junta Governativa de. S. 
Paulo. 

Por este alvitre pronunciou-se o Im 
petuoso Borges Carneiro. 

Foram as seguintes as suss pala-
vras, cuja moderarne os nossos leito-
res poderio aprecia.-: 

• O ia . Bom;cs CAitftimo : — Foi no-
meada u m a commla i lo especial para 
dar o seu pirecer sobre o procedi-
mento da jun la de S. Paulo. 

A cominlsslo especial pediu ao Con-
gresso tempo para dar o s„u parecer, 
porqus n l o tinha en t l o dados suf i-
cientes. Agora se deve mandar que 
di! JA aquelle parecer, visto que j à 
tem muitos dados de sobejo. 

Por roniequencia, deve ser esla 
commlsslo a que d'1 o sea parecer 
•obre aquella representsçlo, a liem 
assim <o rersalelc c noiio) SORRE AS IN-
VICT1VAS K IMIL R I A S ULF. ACABAMOS IIF. 

o i r v m OKSSE DESI.RAI A n o r. MIS':BAVEL 

a a t AZ. • 

Diz a nota do redaetor dos deiiales : 
• O sr. presidente procedeu * voU-

çSo. e veuceu que se remellessem as 
cartas à Commlutlo do» ne^orio» poli-
li ro» do fíiutll; e que coni urgência 
desse o seu parecer tanto a este res-
peito, como relativamente á Junta de 
S. Paulo.» 

O parecer a que se refere esla nota 
foi apresentado na sesslo de 10 de 
Junho subsequente. As suas conclu-
sões forsin todas (em numero de silei 
intensas a autonomia do Brasil e re-

f i n a d o Pinto de Almeida e Caslro, 
deputado por Pernambuco ; 

Manoel Cionçalves Gr.tngclro, depu-
tado nor A l a d a s ; 

Josi! Antônio Guerreiro, deputado 
pelo Minho ; e 

Nleoleu Pereira de Campos Verguei 
ro, deputado por S. Paulo. 

Desses repr»sentanles, quatro ajsl-
guaram com restrlcções, a saber : 

Moura, que propflz mais uma con-
cinslto determinando o regresso, a des-
tllulç.to de I). Pedro da re^cucla do 
l l radl e o seu immcdlats re^resuo a 
Portugal ; 

Gonçalves Ledo e Pinto da Franca, 
propondo algumas reslrlcçõcs ci|iiiia-
tlvas em favor da Junta dc S. Pau 
Io ; e 

Almeida e Castro, no mesino senti-
do, pori-m com mul to maior ampli-
tude. 

Meolau Vergueiro n l o asslgnoti o 
parecer da commlsslo ; deu voto se-
parado. 

Esse documento político deve ser 
muito conhecido, pois pela sua sabe-
doria e o ardente patriotismo que o 
luspiroii eonstitue um padr lo de glo-
rls para o nome de Vergueiro. 

Vamos, por Isso, reproduzir delle 
alguns trechos, sentindo n l o fazel-p 
integralmente ; pois que é a lgam tan-
io extenso: 

A mudança da sede da Uonarclila 
causou algum estremecimento, espe-
clalmeute ualgumas províncias do sul. 
Abusou-se cá da lil>erdade da Im-

presslvss de ledos os actos ou 
das tendentes a esse objeclivo. 

medi 

Faziam parte dessa commlsslo os 
seguintes representantes, dos quaes 
seis brasileiros, a saber : 

Francisco Manoel Trlgoso de Ara-
i l o Monto, deputa l o pela Beira, re-
ator ; 

Custodio Gonçalves f.edo, p%!o Ri* 
de Janeiro; 

Luiz Paii l lno de Oliveira Piato da 
Franca, pela Bahia, e a respeito do 
qual ha mui to que se dizer ; pois, en-
tre outras eonsas, depois ds indepen-
denrta do Brasil, elle optou peta na 
etOiaí idad* portogaesa ; 

Maneei * õ « e s Caradro , j á m a i l o 
JM0 f 
Joaqatai Pon t r a Aaaes d* C o r 

Ibo, deputado pela A l i o l | J o , 
Joeé J eequ l a Ferreira de I t awa , < 

prensa para deprimir o Brasil, o So-
b-rano Congresso ranieçou a legls ar 
para 14 na iiõa fé da sua Incor.dlcio-
nada adheslo. O projecto de Cousti-
tu lç lo apresentou o Brasil reJuzido a 
província de Portugal. Tudo Isto excl-
ou graves murmurações limitadas com 

tudo pela esperança que os seus de-
putados esclarecendo o Soberano Con 
gresso sobro os Interesses e vontade 
geral do Brasil, obteriam mclliora-
mento». 

Alguns europeus, menos ligados ao 
palz, contradisseram as opiniões dos 
irasllelros: deipertaram-se, por Isso, 

as rivalidades antigas, que creieeram 
an maior grau onde a tropa etiropi-a 
apoiava om dos psrUdos file por isso 
que em Pernambuco nSo se restabe-
leceu a possível tranqiil l lIdade em 
quanto n l o saliin a tropa : o mesmo 
lia de acontecer A desgraçada Bahia). 

A voz da un i l o principiou a afrou-
xar, porque os tiraslleiros, recordan-
do com horror o antigo despotismo 
europeu, temiam cahlr outra vez de-
baixo delle: alguns s* tembravamevl-
tal o pela separaria: porém a maio-
rldade, entrando nrl la os mais sensa-
tos, preferiam altamente a un l l o , es-
perando obtel a com reciprocas van-
la l rns . 

Sesle estado de cousas chegaram ao 
Rio de Janeiro os decretos que orga-
nlsavam os governos das províncias 
com dlv ls lo de poderes Independentes, 
sem outro ne»0 que o ehefe do poder 
execatlvo em LISIIM, e q»ie decentra-
lisaram o Brasil com a retirada do 
delegado do poder executivo e exüne-
çl® dos trlbunaes 

Voando se atlende ao estado inte-
rior, ke be i l conjeelarar a lernrel Im-
pressão que deveriam produzir estes 
(Meretoa em animas j l des«oaflados ; 
n l o ae feflectlndo qne eram proviso-
rlos aa tomados como Osfcoço de mo-
M u permanentes, feram eonsfdera-

ésa M M base da rd iagradaç»* ao 
• 

m — 

• n 

A crise em que nos achamos lie 
muilo Importante; lemos a escolher 
enlre as vantagens da uulíio e os hor-
rores da guerra civil. Só a generosi-
dade, a franqueza e a tranqiiiüa pru-
dência—nos podem conduzir a pri 
meira; e Iodos os outros caniluho( 
vüo dar A scguud»- ^ 

Se empregarmos a forca, a gocri 
civil esU deslarada. Os Irluiuphos d 
tropas europiiai podem subjugar al-
gumas cidades marítimas; mas -erlo 
inonunienlos dc odi i c de execração, 
e produzir,Io, lardc ou cedo, fuiicslifc, 
rcacçilo dc vingança. 

l-iii receio muito que a ainblçlo do 
general Madeira tenha feito «rando 
mal A causa coinmuin; e estou alta 
mente persuailldo dc que a i iu i lo n.lo 
lie compatível com a exlsleuc a d i 
tropas europeus no Brasil, liem ro-u 
g)vernadores de armas independeu-
ics; os iiovus, couslileraiido la-s cor-
pos c aurtorldades cou o Instrumentos 
de oppressllo. n l o se consideram li-
vres em quanto os virem nos sens 
lares; o o Brasil nfio ccde jamais de 
ser livre. 

Se mandamos proceder j i idlcialmen. 
mente contra os que se f.ppuzerani á 
execuçAo diw decretos, ou quo exce-
deram o direito de peliç.lo, que resul-
tado devemos esperar ! Consentirão as 
províncias na entre.,'a dos seus defen-
sores I N lo adeanlnrel mais minhas 
duvidas, porque nüo posso deixar de 
formar conjecturas desfavoráveis por 
qualquer lado que encare este expe-
diente. 

Renunciemos, pois, a medidas que 
li,Io dc necessaiiameulR obrar contra 
o llm que nos propomos; e procure 
mos a uiil.lo onda u uatureza das 
cousas a o ferece. 

O Brasil conhece e all lvamenle con-
lempla os ele.-nenlos da sua grande-
za: conta unia populaç.lo livre, egual 
á de Portugal, e em suiTessivo e no-
tável crescimento; aprecia a centrall-
dado de sua poslçlo, vrudo em frente 
a África, a uin lado a Europa, a ou-
tro a Asla; a extensa l inha da sua 
cosia, o grande numero e capacidade 
dos seus portos, a rainliicaç.lo dc seus 
grandes c numerosos rios, â cxteiislo 
e fertilidade de sen terreno, a rique-
za de seus produetos, a variedade de 
seus climas e a magestade de seu com-
mercio, c deleita a sua imap lna f l o 
com o futuro quadro da jraudeza que 
lhe prometi* o desenvolvimento de 
seus recursos. 

.Neste elevado conceito de si mesmo 
n.lo p-ido curvar-se dlanle de Portu-
gal; quer ser seu egual, e tractudo a 
par, coiuo tem dito par multas lio- * segurança 

Na scssüo de 10 de ju lho foram de 
novo remellidas ao Congresso, pelo 
ministro do Itelno, as seguintes cnrlas 
do Príncipe lleal, dirigidas a cl-rei seu 
pae. 

Carla dc 23 de abri l de t!>22 : 

«Meu Pai e meu Senhor. 

Dou parle a Vossa Magestade que. 
tendo-se o Governo de Minas G*rae:. 
querido se mostrar superior a mim e 
as Côrtes, fui lá o mandei convocar 
os eleitores para elegerem outro. 

Ao chegar, llz esta-seguinte fala: 
Briosos Mineiros! Os ferros do 

«Icsiidllsltio, Começados i | qtiebiar no 
uJa ü i dc Agosto uo Porto rel>eiila-
ram hoje nesla província. Sois livres 
sois coiiililuclonaes. I nl-vos comigo e 
marcli ircls con-illtucionalmenle. Con-
fio ludo em viV-,,confine tudo em mim. 
N.".o vos deixeis ili:;i!.r por i--is ca-
beças que s i buscam a ruluni la vos-
•a *i rovincia e da NarSo em gera1. 
Vivo Ki-rct consllluelóual ! V.va a 
tteiigilo ' Viva a tlonstitulçáo ! Vivam 
Iodos os que fosem honrados! Vi-
vam os Mineiror em geral!» 

Antes de lá checar, as viiias dife-
rentes da estrada me fizeram as re-
presentações que Iremello pelo secre-
tario do Iteilio. 

Onlem cheguei, em qualro dins e 
meio. Por eft vai tudo mu i liem, se 
ia lermos considerados como Irniüos, 
tanto melhor para um cou.o para ou-
Iru lieinlsplierlo; mas «e o n l o formos 
lr-nos-á melhor a nus Brasileiros quo 
aos Kuropeos malvados, que dizem 
uma rousa e lecm nutra uo cornçüo. 

M o respondo a Vossa .Magestade'da 
Ci.rta de Manoei Pedro, porque quan-
do onlem vinha no rio Inl iumlrlm 
n recei i, o com a pressa me cahlu ao 
rio; peço a \ ossa Magestade rne faça 

graça de a repelir para eu fazer o 
que devo a bem da NaçJo, a queni 

• sirvo rom honra, amòr e zelo. 

Deus guarde a Vossa Majestade co-
mo Iodos us honrados portuguezes, e 
mórmenle n , o i Ilrazlle.ros, o bave-
m o i mister. 

Sou dc \ossa Majestade—Filho mui 
obediente c suhdllo mui lo fitl, que lhe 
beija a sua real müo . 

1'Enno. 

P. S. Tenho a honra de reinellrr a 
>roc!ama<;lo que II'. a minha sahida 
ida província dc Minas Geracs.. 

Segue-se, com eildlo, a tal proc.'a-
laaçAo, em rslylo empollado, multo 
io sabor da época. 

Passemos A seguiule caria. 

, Carta de de abril. 

• Meu Pai e meu Senhor 
Peco a V. M. que mande apresentar 

Geraes, para que 
op lu i lo brasileira 

Regressou hontem de sua fazenda, 
acompanhado de sua e\ma. famil la.o 
.sr. dr. Jorge Tihirlçà, presidente do 
Estado. 

A eslaç.lo da l .uz esperavam s. exc. 
o cxmo. sr. bispo diocesano, o sr. co-
ronel vice-presidente do Estado, os 
srs. secretários do Interior, da Agri-
culliira e da Fazenda, o sr. dr. Álva-
ro de Toledo, seu olliclal de galduele, 

sr. capitão Coutlnho, seu ajudante, 
de ordens, senadores o dejiula los, ro-
ronrl romman ihn le da força policial, 
ofliciac-i da mesma força c muitas ou-
ras pessoas. 

No sagulo da estação locou uma 
<ia seeçõei da l u n d i dc musica dn 

llc.a. 

• O a z e t a J n r i i l i c a 

Itecehemos honte.ii o n. 2, auno M i l , 
vol. XXNIX, da Htizehi Jurrhra, ex-
cellenl" o liem feita revista mensal de 
legislaçlo, doutrina e jurisprudência 
do s. Paulo, publicada sob a hnlill di-
recclto do dlsllnclo advogado sr. dr 
A. ildefonso da Silva. 

o numero que recebemos nílo des-
tõn dos que auteriormeula nos t -in si 
do enviados. 

Puhllen na sua secçlo Dmtrina Ira-
bailios de a!lo valor jurídico, e mui lo 
Interessante a do Jnrispru<l"ieii. -

. ' O r e a t A t t r a c f i o » ' 

O ministro da Fazenda 
com o sr. i-.mlle l-amliert, 
lante das fabricas fapeterict d» 
de Parts, o fornecimento de DHO.OOO 
notas dc loudòou pelo preço de Ibs. 
41-0 por mllhelro. 

O nosso ministro em Pasis vai ser 
convidado a couimunlcar a providen 
cia ao Manco ds França, incumbido 
de iiscallsar o serviço. 

ZuspaeçSo d * oax ta r ioa 

O dr Adalberto Garcia, 1° promo-
tor publico, seguiu para M'Boy, llape-
cerlea, e S i u l o Amaro, afim de Ins-
poecleuir os respectivos cartórios de 
paz . 

M i n i s t r o d o X a t e r i o r 

NUM. 4548 
ob o numero 2io. f n i m t a O Kima nota artl i l icn « i » p * è ü 

uo soube «lar aos s d w S B » 
Hetow da matehé uko d a a * » 

1903, sob 
eom a n 
Alexand 
lialhos, J 

obra do ali 
que mais o rdcommend lm . 

Ibor obra do p lu tor , mas a un 

Anunhü , pelo nocturno, deve che-
gar a 8. Paulo o i r . d . J. I . Srabra, 
ministro do futerlor e Justiça. 

S. lixa. se r i recebido festivamente 
ua rstaçlo do Narle, como j á ternos 
uuntinriado. 

i lonlem, reuniram-sc na Academia 
dn Direito muitos acadêmicos 
tratarem da recepçlo de s. exa. 

f icou resolvido que, ludependente-
rnentedo compareclmento Aestaç.lo de 

para 

todo c qualquer a lumno da Acaüeinla. 
esla será representada á chegada do sr. 
dr. Seabra por uma comrnissRo dc 
alumnos, em numero de 8, com o res-
pectivo estandarte. 

Os bacharelando? que tem de rece-
ber gr»u depo :s de amauliH compare-
e*rRo todos com a Congregação da 
Faculdade. 

O Centro Acadêmico serA represeu-
lado por uma commlsslo compog-
a dos -rs. Joaquim Alcantara. Joa-

quim Pinheiro, Chrlstovam 1'rates, 
Jsroiino Silva e Josó A. Slarrey Ju-
nlor. 

P od i d o s de remoç&o 

Hepreseuta o estado a 1 
chagar um conimodo onde 1 
sltem desmazeladamente os 

M 

trazidos do mercado. I j n a ' a S d M 
antiga, Mlire a qual um paru ; « n o 

desarranjo pelo c h i o ; ao ínudo, U N * 
mesa, em cima da qual uma balançn 
romana, o u m a fm/ence. 

Flores e {radas, uuadro pintado 
com inui la vlvaridade e de uma nota. 
multo agradável. Feito em Part i • 
offcrecidu ao governo deste Estado. 

No rr lmelro plano lia ama eada 
com diversas fruetas, uvas e pecegos; . 
ao lado, uin vaso de melai com etiry-
ssnlemos e, pelo ch io , llorcs esualiia-
das. ' 

Tabte ú o/Krf. Em uma 
do aspargos 

lisa 

Damos hoje a serçflo 11 das CARTAS 

dk II. 1'Eono A II. JOSO v i . 

Teremos o gosto dc inserir amauh!) 

a inais celebro c a inais importante 

da coilecçJo, aquella em que IJ. Pe-

dro repele ao pae a rcconimeudação 

que este lhe fez de se collocar á fronte 

da revolução do Brasil, afim de Im-

pedir que qualquer aventureiro o fi-

zesse. 

Itcmrttendo esla, como ns outras 

cartas, ao «Soberano',Congresso>, o rcl 

contestou a aiilhenllcidadc do dilo 

que lhe e fltlrlhuldo . . 

Este ponto será ohjecto de estudo na 

nossa ilreal Atlracllon dc amauh,1. 

R o s p o u s a b i l i d a d e c x i m i n a l 

Nesta con>lderaçlo de egiiaidado d e 
que o llras.l n.iu cede, a uuiAo sn po . 
ile ser procurada pelo coiisenlimenlo 
reciproco, e mudada uo interesse re 
ciproco. 

O Brasil, convidado á u n i l o por 
mu.Ias analogias e an tgos hábitos, 
coulitce as grandes vaulageiis que 
delia lhe resultam para de;ejal-a cor-
dialmente, conlanto qne n.lo se de-
grade a sua dignidade, nem sacrifique 
»eus Interesse-., sua recfpracldade. 

Guiado por estes princípios, em quo 
a Justiça est* em perfeita lisraionio 
com a política, vou expõr A conside-
ração do solierano Congresso as pro-
videncias que me pareceram rapazes 
de põr termo as a g i t a o * actuaes * 
aplauar quanto de possível a un i l o 
dos dous bemispbertos 

A< Cortes etc. considerando o reina 
do Brasil rom o mesmo direito da 
eonstitulr-se que tem o de rortugal , 
e desejando vel-o espontaneamente 
un ido por laços de amizade e dr re-
clpr x-os interesses, conllntiando a 
parle Integrante da grande família 
iiso-lirasitieiise, declaram que o ar:, t t 

das Bases e i U lateralmente em 
Inteiro vigor. 

Em quanto a Consl i tu iç l* n l o fõr 
saneeiunada na parle que respeita au 
reino d j Brasil, «pprova-la por seus le-
gítimos representontei. * nelle \kí>» 
em execnclo, otiserve-se o seguinte : 

O Príncipe Real ront n u a r i na re-
gencla do mesma reino. 

Coda -uma das provlnetas encepta 
a do Rio de Janeiro, sera governada 
pelas jontas prosisorlas r e s p a e s M B 
ao goverao do Reino. 

A's juntas provisórias 
ser io subordinadas todas 
dates da resperOra prav 

Neakoma tropa ée Portngat BONSA I 
ao Braalt s e a qne seja s ó l i d a j w t a | 

1 0 0 peo a l ga na I M K W F N A 

^sta as Córl-
jfrdhnm que 
de lodo o liomeni se»salo, que deseja 

e Integridade di 

ci las 

a 

V l o ser chamados á rcsiionsalilil la-
de criiiiluül o ex-dclegado fiscal d > 
Thesouro, uo Ilio Grande do Sul, Igna-
cio Manoel Domlngut-s Fillio, aclua 
chefe de secçflo da Alfândega de Porlo 
Alc,-re, o ex-lnspector Jo io Francisco 
do Prado Jacr|ues c o tilicfe da 2'ser-
1 So da mc-ma, como Implicados uo 
iilcaure de i;»:OJ7*6üS alll verificado. 

T r a n s p o r t o cie m a l a s do co r re io 

A companhia de navegaçSo lluvial 
a vapor •Blitmenau-llajaliy- pediu ao 
Ministério da Industria no" Blo dc Ja-
neiro uma subvençlo do l50*')oonirn-
sae; para, nos seus vapores, fazer o 
transporle dn malai do correio. 

Esle pedido vai ?cr Informado pelo 
sr. dlreclor geral dos correios. 

E s c o l a I t o r m i l do K l o de J a u s i r o 

Nflo foi allendldo o rcquerlmenlo do 
sr. Slbelino de Freitas professor da 

escola de S. Vicente, pcdiudo rc-
moc lo para t i ' d i Pary, dcsla ca-
pllal. 

• Foi Indeferido o requerimento do 
sr. Joaquim Serapl.lo Funchal, pro-
fessor da escola do bairro do Jardim 
para a do S José do Itio Pardo. 
O a u p o esco lar • P r u d e n t e 

de M o r a » 

0 direclor do grupo escolar l ' ru 
denle '/<• Murais foi auelorisado a nie-
lliorar as condições das carteiras da-
quelle estabelecimento. 

ITa t n r a l i i a çKo 

11111 prato de aspargos cozidos, u m 
pequeno vaso de melai amare l lo ; no 
lundo, um tacho antigo e um coalho 
a preparar-se; de outro lado, dua* 
parraia» dc vinÍRi velho o queijo IraU' 
cez. 

l.sle quadro é de tonalidade c i a m 
de m u d o realce. 
lndietos de um bom prato. E' este 

um dos quadros que primeiro execu-
tou em Paris u pintor Pedro Alexan-
drino. 

Foi tarnliem oITereeldo ao governo 
deste Estado. Sobre uma laboa de co-' 
zlnha, um ganso, um caldelr lo polido 
e, 110 fundo, um vaso de barro, piu-
tidos com muita singeleza e vigor. 

Cusitiha c,/i rasa de ro a. Este qua-
dro foi fello em S. Paulo em 189*. 
Representa um preparativo para do-
ces. 1 ma gamei Ia com laranjas des-
cascadas, um taxo velho e u m j a c * 
cheio daquellas fruclns. Ao fundo, U N 
fog.to antigo. 

Esta téla loi adquir ida pelo governo 
de S. Pauio, sendo presidenta o sr. . 
dr. Beruarduio de Campos, e tem n 
medalha de ouro na exposiçlo d n 
Academia de llellas Artes, do ilio. 

Fiears et brioclie. Feilo cin Paris h a 
dous aunos, i n ab 011 menos, e olíe-
rBcblo a i governo de. le Estado. E' u m 
bello quadro que vai dar multo real-
ce a galeria, 

o sr. secretario do Interior e d a 
| Justiça enviou-nos um convite para 

s J assistir a Inauguração. 

O e n e r a l A b r e u L l s u 

0 r. secrclarlo do Interior trans-
mlll lu ao Ministério da Justiça o re-
querimento ir oulros papeis com qu 
o portuguez Jos-i Augusto llodrigiies 
pretende ualurullsar-sc cidadão iirasi-
lelro. 

L i e onça 

Poram con -edlitos liontem sessenta 
dias de licença, em prorogaçAo, a d 
Almerlnda Hódrlgues de Melio, pro-
fessora da escola mlxla da estaçlo do 
lllo Grande, município de SAo Hcr-
nardo. 

O r n p o esco lar da B a r r a F u n d a 

\ ,1o ser feitas as obras de pintura 
no prédio e:n que se aeiia Installado 
o grupo escolar da Barra Funda . 

B a c h a r e l a n d o » de 1 9 0 3 

No dia 2i , ás 10 horas da manhã, 
os srs. bacharelandos ein liireltodes-
te anuo mandarílo celebrar uma mis-
a cm ncçao dc graças pela conclu-

sio do seu curso. 

Será celebrante o revmo. monse-
nhor Benediclo Alves dc Sousa. Pre-
gará ao Evangelho o re .mo . arcedia-
go dr. Paula ltodrlgues. 

— A cominlssilo encarregada de an-
gariai- donativos entre os coilegas em 
lieneliclo de inslllulções de eárldade 
desta capitei, pedej por Intermédio 
desta folha, áquclles que a inda n l o 
fizeram a entrada das quotas eoin que 
contribuíram para aquelle nobre llm 
entregarem as mesmas ao amanueuse 
dn Faculdade sr. Joaquim Delphlm, 
que est.1 encarregado do recebei-as. 

P i n a c o t h e c a do E s t a d o 

nula, 
MO lil 

• o lt< 
. . . I« 

a Monar-
ula, he que haja aqui (,'õrtes Geriei 

Brasil, e particulares re'atlvament-
Heluo I tildo, para fazerem as nos 

Ias leis mnnietpaes. 
} V. M. quando se ausentou deste rico 
# ferlil palz reeoinmendou-me, 110 seu 
real decreto de 11 de abril do auno 
*roximo passa lo, que Irvtas-e os lira 
i l lriros eomo filhos, t u nHo sõ os 
M e t o como laes, mas lambem como 
amigos : t ia t nulo os com > filhos, sou 
pa i ; e tractaudo-os como aml/os, sou 
enlro . as im, qualquer <|e»tas dua< 

iXões me obriaam a fazer-lhes as von-
kdes razoavels. Esla ide quererem 
Cõrtes, como acima fica ilictoi n í o 
ke razoável, mas ul i l a ambos os lie-
mlspbrrios. e assim 011 as Geraes nos 

« ce lem de bom grado os nossos par-
ticulares, ou então eu as convoco, afim 
<*s me portar, n l o sn coma V. M. me 

-onimendou, mas lambem com » te-
huscado e alcan -ado ser, que he 
is«.- dos direitos natos de povos 
Urrei como os outros, que os que-
escravisir. 

ha e/naldade de direitos e so-
mes Irmãos, como o proclamara .1. 
• m c e d a m (que n l o fazem u n fator, 
nales n is de Ib o pedirmos . quando 
n lo , i r « a busearemos i n l o nos sen-
do difficH encontrat-a > porqu- não he 
le i to qne uns se.am n pulados como 
Okoa e oulros como enfiados, sendo 
todos B"S Irmã s, a subditos do mes-

grande Monarr ln (pie aos rege. 
leu» gnarde a preciosa «ida e sau-
V. N . * *mo tod«s as t>ofu Portu-
zes, e a g h é e i i t e n<>s os Brasllel-

• « • ttST " í t i i a -obe.lÉer.i-Sslmo 
* e -4»l ;« a tua 

Anlft-hontem, por occasllo da e\po-
slçlo de Iraballios mauuaes das alum-
nas das escolas miinlclpaes no Pe-la-
glum, iio l i i i de Janeiro, o sr. prefei-
to declarou aos srs. Olavo Bilac c Ser-
vuío de l.lma que denlro de um auno 
a Escola Normal sera dolada rom um 
novo cjif iclo em um dos inelliores si-
tios daquella capital. 

O cd.llclo. diz o sr. prefeito, terá 
todas as condições esigldas pela pe-
dagogia moderna. 

S e c r e t a r i a d a F a t s a d a 

Foram Indeferidos os requerimento;, 
de Euclydes Fagundes, de Cravlnhos, 
conselheiro Bõavenlura Uodrigues de 
Sou-ia, de Sarilos, r Alberto Sampaio, 
de ;ta capllal, rc silvos ao imposto so-
bre capital particular dado em em-
préstimo. 

—O sr. secretario da Fazenda requi-
sitou do sr. directur do l/iario 0//iciaf 
a Impressão de soo exemplares das 
Inslntfíeiifs nos erartnres ilu 1/0. cr no, 
obra do sr. Impeelor do Thesouro. 

—O sr. seeretnrio da Fazenda au-
clorisou ao coliector em commlsslo 
em I batuha, sr. Jo io de Aquluo, a 
acompanhar, como representante do 
sr. procurador fiscal da Fazenda, o 
engenheiro sr. dr. Teixeira l.elte ua 
aval laçlq das casas s tuadas na Ilha 
dos Portos, que ainda não foram dei-
appropriado«. 

— o sr. secretario da Fazenda re-
quisitou da Câmara Municipal de Ja-
liotie.ibut enpla autlientiea dos seus 
balanços financeiros nos três últ imos 
exercícios liquidados, afim de poder 
der d.r sobre o p e j i j ) de cotação na 
Bolsa dos títulos do seu empréstimo. 
T i t u l o d ec l a r a t o r i o 

ds v e n c i m e n t o s 

Vai ser expedida o titulo declarato-
t.n dos ven 'imenlos do pro'essor lus-
tlno Frsnetsco Soares, ria i escoli da 
Viila de - Hernar l i o qu»! perpebcrA 
ann ia lmente n n i i j i i , corre»p ind'n|es 
a il anuos e 4 mezes dee:Teclito e\er-
«eio . 

M o r t s a to d a aaqmadra 

PFBRO. • 

e l m o t e * Baratisslmo, ver-
^^^^^ dadetras p c M s e t i s , na 

— 1 . . , - U I . . . 

•Ma B ^ ^ H ifiei — -.» r v j s w M O fo— 

Devia ter regressado ante-houtem a 
Santa Catbarina a div ls ío na cal qoe, 
seb o eom marido do con(ra-a'miraiile 
Alexandrino de Ateneir, sahlra c 
evoluções. 

1 d o O i * 

O sr. Rito 1 
sandete é 

n M 
" í t * " b N d o ' 

Iuaugurar-se-á depois de amanhã , 
co:n lod.t a solennldade, n Plnacothe-
ca do Estado, creads sob a Iniciativa 
do sr. dr. José Cardoso de Almeida, 
secretario do Interior e da Justiça. 

Como temos noticiado, assistirão ao 
actq o sr. dr. Jorge TlbirlcA, presiden-
te do Estado, sr. d r . J. J. Seabra, 
miiiislro do Interior e da Justiça, se-
cretários do Estado, senadores, depu-
tados, famílias e a imprensa, convida-
dos expressamente pelo sr. dr. Cardo-
so de Almeida. 

A esplendida galeria será inaugura-
da com 21 trabalhos de pintores d -
versos, na seguinte ordem: 

Dc Almeida Júnior— .par t ida da 
Monç los «Caipira p.cando fumo 
«Amolação Interrompida' e .Leitura 

de Aiítonlo Parreiras—..Manhã de In-
verno» c -Bahia Cabralia»; 

de d. Bertha Worins—«Saudade» 
• Carla do netlnlio», 

de Benjaniln 1'arlagreco—«Va ro "a 
«nteiras» e «Agasalho malerno»; 

de Autoalo I erngno—<yui landeirai . 
de Oscar Pereira da Silva—.Primei-

ro desembarque', «Infância de Glol-
to», «Basse-cour de jrandinere 

de Pedro Alexandrino—«llullres et 
culvres», 'Retour do murché», «Flòres 
e fruclas-, «Table d offlee». «Fleurset 
brioclie», «Indícios de um bom prato 
e «Uos;nha em casa de roça». 

Além destas lia ainda d i ns telas de 
Pedro Weingartuer. 

Os quadros estão dispostos no gran-
de haII do pavimento superior, ada-
ptado ao li:n pelo dr . Ramos de Aze-
vedo. 

A exlensão da sala. em cujo lecto 
foi rasgada mna rlsrahola r e t angu l a r 
e de i l in. O» c. de comprimento, por 

m. e 19 c. de largura, dando uma 
superfici" total de !o7 metros quadra-
dos e 76 centímetros. 

E' de seis metros a altura e a lar-
ga Carahoia tem a superlícíe de l'nt 
inelros quadrados e 5 j centímetros. 

A c'aridade eslá regula la por ex-
b'i,s3« vtos trauspar.-utes q- |e!a» co-
loridas, coiloesdos «obre a r lara l io iae 
as pai-des, n l o coutem adornos de 
esperie a lguma e estão pintadas de 
u:n vermei lio desmaiado. 

Todos oi quadros que figuram na 
ga'erla são assáz ronhecidos do publi-
co, pois muitos delles e«lavam até en-
t lo no \p ranga e outros figuraram 
em exposições visitadas com tre-
queneli . 

Apenas os quadros de Pedro Ale-
xandrino s"o pouco conhecida; e, por 
isso, n l o andaríamos mal se delles li-
zrssemos urna pallida d f-r í pc lo . 

Il">trn et rHirret. E' nm liello^ra-
lialtio executado em paris, em IFDJ, o 
ofterecido ao «averito do Estado de S. 
Pauto peto seu auetor. Representa n m a 
pequena mesa de madeira «obre a ana l 
estA em prato d * ostras, lenda ao lado 
direito um vaso ée metal e n a elá-ke 
an^rommafe. 

v iabe veOo, 4e a 
viva*. 

A liordo do paquete Desterro devia 
ter chegado hontem ao itio de Janei-
ro procedente de Matto Grosso, o ge-
neral Abreu Lima, ex-rommaud*ute 
do 7 dislricto mil itar. 

L a b o r a t o r i o de A n a l y a a * 

O sr. prefeito do l l lo dirigiu anle-
liontem u m a mensagem ao Conselho 
muiiici|ial daquella cidade solicitando 
a creacão de um l.aboralorlo Munici-
pal de Aualyses atiro do dar cumpr i-
mento ao qiie estatuem os arls. l " O 
3'' do decreto n . 777, ile Jtl de d»"-
zemfiro de t«0o. que creo-i 0 Labora-
torio de liromatologia. 

O Laboratorio dc Analvses lerA u m 
chlmlco com o ordenado de K:00ii* au-
nuaes e dous auxi l iare i com o d e . . . . 
3:000* cada um . 

E s c o l a da a p r e n d i z e s m a r i n h e i r o * 

Brevemente eslara Inaugurada a 
escola de aprendizes marinheiros de 
Sergipe. 11 prédio e.-n que liincciouarA 
esse eslaLelccimeuto acha-se quasi 
prompto. 

O capl l lo do porto daqueile Eslado 
vai ler ordem de assumir a dlrecçto 
da Escola, e paia Isso j á provideu-
iou o sr. ministro da .Marinha. 

A nomeação dn pessoal preciso p i -
ra o seu regular funcciouainento sera 
feita por estes dias. 

DUA* r o a PIA 
Uma beata, que t inha cm casa u m 

quadro do Paris dando o pomo a Ve-
nus, perguntou a frei José da Pen l i * 
le rrança que representavam seme-
lhantes figuras. 

—liem sei—disse el la—que s lo Iren 
santas virgens, e talvez que martyres, 
mas não lhes sei os nomes ;c assegur* 
IUC não e uso pintar as santas n u a s ; 

S. Sebastião sim, porque i um ho-
mem. Pecadoras vi eu j á nuas, mas , 
santas ! . . 

Depois dc ler parafusado um pouco^ 
respondeu o monte : 

— 0 pastor é o Draglo, que com • 
pomo enganara Eva no paraíso, que . . . 

—Mis—replicou a beaut—Kva e m 
só urra t não Ires, 

Embalncou o frade, mas logo, c oN 
manha theologlea relorqulti: 

— O pintor figurou nesse painel J-ivn 
antes do peccado, Eva 110 pccrado a 
Eva depois do pecrado; e assim a* 
Ires Evas s lo só uma . S l o pontos da 
Escriptura, que as mulheres n l o de--
vem esquadrinhar. 

X 
Foi um lavrador a cidade e o pa-

rodio da frcguezla pedlu-llie que tos-
se a um santeiro eneomniendar para 
a egreja um S. Sebastião de determi-
nadas dimensões. 

Perguntou-lhe o esculptor : 
— Como o querem I Vivo o;i morta l 
—Mu sei l.i—respondeu-lhe o lavra-

dor confundido com a pergunta. Fa-
ça-o vocemec.1 vivo, que se o quizerdla 
morto. Ia o matarão. 

IÕNÍESSDIO ESTADA 
Cnmara 

N l o houve s-sslo. 

• e n a d o 
No Senado, oraram hontem os sr». 

Luiz Pica. Lacerda Franco, Almeida 
Nogueira e Paulo Egydlo, por oeea-
slão da dlscusslo uu'ca das emendae 
rejeitadas pela Câmara , ao pro jede 
de orçamento para o anno de tüOd^ 
seudo na votação man l ida peto Sena-
do a suppresslo dos arts. :!5 e .10 o 
sccclta a rejeição da emenda ao -ne> 
ligo 81. 

Entrando em discussão uniea o pa-
recer n. tixi, da commiss lo de recar-
sos muu.eipaes, contendo a reaatiirS* 
11. 13, declarando imito o aeto da do-
mara Municipal do Hio Claro, n. C7. 
de 1 de novembro deste anno , f m 
alterou o lançamento do imposto pre-
dial, o sr. Paulo Egydlo fatoa susten-
tando o parecer da rommiss lo de re-
cursos, e o sr. Almeida Hefaetra Im-
pugnando, por nV> iulgar a 
da maleria da competeocla 
nad o. 

o parecer foi apprerade . 

TheatrosT etc. 
P O L Y T H K A M A 

l la l to concorrido o 

liontem neste tkeolro. 

Os i 

ma foram apptondMa*. 
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•M Gazeta *> , „ _ 
• o i w i w i a S l * » y w . * » 

I k à • tf* car io tf a M W l I o de 
p: t _ 

i d o Comiae i i l i • 
i ü l t fe* • 

üummarit 
•mas quo u l e será « m i l u ta r»»* 

M i • leitor brasileiro • conhecimento, 
« M i que summorto, d u lufoneaçrtr» 

tUtfae M M inoaograpbta, t o ine-
i Be qiM respeita «o café. 

I estas rrtatorloi, (MU havido 
M f n M t o HA praducçlo e 
i M m estimulantes. No 

* M e 4 » cate, a America C w n l e • 
tf* Sul «ao o centro da pro 
contribuindo aotuatmente c 
ra o ron tumo uutvsrsal deste 

. AMII ( n a quarta» partes do 
• o s termos «Java» e iHoka> 

ora indicavam o patz da orl 
tfa prodncle, bô e eiguMeam k6-

l a c n e a qualidade e mistura». ti eon-
H I W d * eafcí nos prtacipaee paleee do 
a i u ude eiu 1901 foi oeeguluti»: 

Libras 
9*9,879.000 
3 9 0 0 . 0 0 0 
I67.fiia.000 
MS. t l l .000 
108. «97.000 
88.070.000 
88.783.000 

o .ws . ooo 

. . . l t . M I . U 4 rh a « M a s pa t avnu 
h h publteagle e f 

D o W doa M I T O l l a l d e a . M M N U M 

M a « m m sar tf* atHidatfSatf*-

W a t l k 

Estados 1'nidos 
AHemaalia 
Franca . 
Medira 
Atistrla-1'ngris.. 
I lol landa 
Ketao Unido 
Canad t 

• Km outras palavras diz o Summa-
r y , consumimos quasi duas quliitas 
partes da producçlo universal do café 
em 1'JOt, quo foi de J1U8.-J70.000 li-
bra i . enleuiieudo-.se pelo termo—pro-
duefte—quant idade exportada o im-
iwrtada, porque n l o lia dados cslalis 
lioos do eournuao domestlro dos pal-
cos praduetores. Durante os últimos 
an iMi , o i Estados Unidos tom recebi 
do atua «upprliuentos de café princi-
palmente do Brasil. Km 1004, de um 
total de «60.87U.OOO llliras de rafe 
importadas, 7U.7S9.000 libras eram 
provenientes do Hraill . Os rafts do 
llrasll e lo classificados coino fortes, 
cm distinção dos cafós brandos de ou-
Iras proredeucias, mcluiudo a i posses-
súes lu iu larei dos listados I nldos. 
Al*!» disso, os ca Ais provenientes do 
Mratll s to mais liaratos. 

Consequentemente para que os Es-
tadas Unidos fsi.am mas r ompms de 
café ean parte dos mercados uaclo-
nees s l o neeoss»rlas duas couws : 1*, 
«leve-se operar uma mudança uo gosto 
«Io consumidor, «uhstltulndo-.se os ca-
les farte* peloi cafés dores : 8*, os ca-
fés dores ou liraudos devem tornar-se 
mais liara tos ou o consumidor norte-
americano deve gastor mais. fjue é 
possível transformar o gosto do povo 
«lesse modo acaba de ser provado na 
Url-Bretanha, oude o rliá chluez tem 
«ido substituído pelo c h i da ludia . E" 
provado mais pelo farto que em al-
gumas partes da Kuropa, a chlcorea, 
que a principio foi addirionada ao 
eafe como talslflcaçlo, ó lioje conside-
rada coino uma aud i r l o Indispensável, 
sendo mesmo vendida separadamente 
para aquelle Qm. (.luanto ao preço, 6 
diir>.'il, certo, fazer predlçóes. I';' de 
notar, porem, que os listados Unidos 
têm sido considerados ale agora como 
opa iz para onde se pode exportar todo 
o café que na? podia ser vendido nos 
outros mercados a parece i/ne rsla coti-
líífijo nllu serii tolerada malt pelo p»o 
•lorln-aiueiicano. » 

«O sr. Joseph M. Walsli, em seu li-
vro Intitulado «Colfee, ils lllstory, 
Cl.issillcallou and Descri pi l on . (cale, 
Sua Historia, Classllicaçlo e Descri-
pelol , Pbiladelphla, 18:U, escreve que 
n l o "0 exaggcrado dizer que mais que 
n metade da l<el>lda que se disfarça 
sob o nume de ralé nlto é dignadesse 
uome, e que a maior parte do povo 
«lesta palz passa toda a sua vida o 
morre sem mesmo conhecer o veida-
tfeiro sabor dessa beliida deliciosa e 
excitante. Kstl-se fazendo actualmente 
uma propaganda neile sentido, n cer-
to i1 que quem sc tlv< r famtliarisado 
com uma qualidade superior de ralé, 
n.lo mala fari uso de uma qual idade 
inferior. K' muito provável que o gos-
to norte-ninerlrauo se torne n.nls e\l-
geiite, e o m u l t a d o disso seria unia 
progressiva procura de rafes brandos, 
laes como as iiussetyOts insulares dos 
£»fa«b» Unidos iodem fornecer.i 

• Outro farto digno de menç.lo é que 
o consumo dc c h i e de café, em tuda 
• parto onde esles dons artigos fazem 
parte da dieta popular, tende a au-
gtnentar constantemente. Considerando 
Mlnicnle aquellei paizes, cuja estatís-
tica demonstra considerável consumo 
«le «afi1, laes como os Estados 1'nldns, 
Al lemaulia, o lteluo Unido, Ilollanda, 
Helglra, Franca e Austrla-tluugrla, 
achamos que o consumo combinado 
tem augnirntado de e^rca de 00 *nor 
rnilo,—de 1,140,740,00»» libras em 1884 
a 1,810,447,000 libras em IQ04—em 
comparação eom u m «ugmento de po-
pulacho de cArca de 30 por ceuto nos 
paizes citados durante o mesmo pe-
ríodo. 

Nos listados rn ldo» , o consumo to-
tal tem quasi duplicado, ao passo que 
o consun o por habitante tem aug-
tnentado de o'rra de SIO.íi por cento, 
uu de 3,26 lliiras n tl ,76 libras por 
liabitante, durante o período em cua-
aideraçao. 

De Interesse especial para os Esta-
dos Unidos ti o café de 1'orlo Itlco. 
ti anno do maior produc(lto do rafe 
uesse palz fui o de I89U em que a 
«-xpouaç.lo attlngiii a 5S.7iW.i70 li-
bra ; , no valor de Lti. 8.7l«.õ4l . A 
baixa nos preços, que se tomou sen-
sível uaquella época, juntamente com 
a fraccAo de agosto do I8!)|), a mu-
dança no svstema monetário e a per-
da parcial dos mercados iiespaulioes, 
francezes e cubanos deram em resul-
tado u m a grande diminuição na pro-
.lurçSo, dc modo que no anuo lisral 
dc 1300 a 1ÍHI1, a exportação do café 
fui só de 12.ISU.08 libras lio valor de 
l.b. t.«78.9üt<. De enlJo para rá, a 
pi-odureAo trm augmenlado constan-
temente, sendo a exportaçAo.ein tüo l , 
<le 34.-í!\«72 libras no valor de Lb. 
a.«OJ.iiõ7. lia ioda a esperança àó que 
em breve a produrçlo será eigual a 
«Io amiD de ls!>i>, especialmente depois 
que Cuba. em virtude do tratado de 
reciprocidade roíiredeu ao café do 
1'orto Itico uma reducçSo de direitos 
de '.0 % e que o vasto mercado dos 
K-tados Cnidos, que oiitr ora ronsn-
mla uma qusnllda:'» iu«lgnilirante de 
rafo desí» proredeueta, lioje ohsní ve 
u ;kr projiorçlo rrescente desse pro-
durto. 

«Onlro importante farto a notar é 
que farübmo lauear direitos sobre as 
Importações «Io rai-, porque os pre-
ro« de retalho nüo parecem variar su-
(•sta'!.*i:i!mente de an-^rdo com as 
plantr.çíes aos preços de varejo,. 

t» Sumiiarii dá-nos em seguida as 
*o»a.;ór~, maxlnia e ininlm* do Rio a 
7, a * arejo, des le 1801— 92 cm que 
íoratn resperllvarnente de 17,15 e 
40,78 íentavos «ti! 1901—06 em que 
íoraru da ».i«>e 8.75. A siluaç.lo artuai 
tio merraita de raro nos u dada no« 
•egulates algarismos . 

Ssrras 

Siorl; na F.nropa . . . 5.740.123 
í iock no Mio . . . . 182.000 
Stock em Santos . . . 818.(00 
ítock n» tiahia. . . . 25.000 
Stock lios Kttados (.uidos. t 130.587 

10.805 710 

Em vl igem : 
Para o» Ksladna-luidos, 

proveniente do Brasil. 168.800 
f a r á os Kitados-Cntdo^ 

proveniente da Karo ia . 
t a r a m F.«tado»-i ntdo». 

p r a f i l a a t a de l a v a « o 
o r t m e B.ooo 

f u r a a l «rapa. prove-
ta de Java • • 

43 000 
m Ca 

i w . o o o 

t . w o 

r.aroaa, prove-
«o m s i i . . . 

a tm»p*. prove-
4 n Esladaa-1'at-

• • * » 

ra m tatft* uo i araacaupa a vatart 
UFTO do M M O prlaelpal f rodur to . i 

Bmnta do» jorotei 
ém ftlhaa l i h o n t t a 

• G a r r a l o V a a l i a t a a o - — Mascaro 
nbaa Ualvlto, em uina de m a s caria i 
de Usbòa, ju j t iSca o motivo pelo qual 

_ - • - leliu 

K 
aiisslvas. t ni numero mui to noli 
cioso. 

prlvau por ' tanto tempo os leltoreí do 
eolieca da apreciada leitura de suas 

• O C a i a d o da S t o P a u l o . — G m -
Iraile, artigo em que A. compara a 
administrarão do Hlo Craude do Sul 
com a de S l o Paulo. Varias ilo flio.de 
Flgaro. 

Na secçlto Milícias tlii crsas noticia 
que um tal l.uiz Pedro, residente em 
Pedroira, lelegrapiiou ao sr. chefe de 
policia pedindo-lhe auctoriiacilo para 
exhumar o cadáver de sua e«posa,all 
leeida u 10 do corrente, paia retirar 
da sala com que a mesma fòra enter-
rada uma quaulia de dinheiro, presa 
á mesma. 

• V a n f a l l a > — Todas as suas «ecçtics 
bem feita». Na Crunara, bem como 
um collega da tarde, volta ao caso 
dos presos recolhidos á cadeia publi-
ca e sujeitos & justiça federal, itefere 
especialmente o quu se passa com o 
detento Joüo Guallierto, contra quem 
aluda nSo se formou culfia, apesar do 
mesmo estar à disposição do Juizo 
Federal ha 8 meies. O collega n.lo 
tein rasüo, porém, por mais j u d a s que 
sejam as queixas Altas, f i l iamos au-
clorisados a declarar que ja começou 
o smnmarlo de culpa do processo iu-
•taurado contra l o l o nuaikerto, mas. 
pelo simples facto de n l o tarem sido 
cumpridas quatro precatórias envia-
das ao ju iz supplente da comarca ou-
da se deu o crime da qua o réo é ac-
rusado, deixou-ie de proiegulr uo 
mesmo summarlo. O dr . juiz federal 
snbstiluto j à Informou ae dr. juiz fe-
deral a esse respeito, parrceudo-uoi aue, uestoa condições, será concedi-

o o habeas-corimi impetrado a favor 
do denuuclado. 

• I o Paa lo-—Car tas platinas e de 
Paris, \olat e Sólidas desenvolvi-
das. 

O T j i i r a n g a . — r a l e m , artigo de 
redacçao: pela musica. O Império e a 
Ktimblira, de Mattos l'aro. Comas e 
fados, de Labieuo. Noticiário. 

• S t a r i o Popola i- .—0<t ( r 'ora e hoje, 
artigo de G . Camplsla. Solas dr raris, 
de -Xavier de Carvalho. íioliciario t 
Ultima liora. 

' A V la téa>—Car la de Fortuna!. 
Indiscretas do llio. Xultitye S«u(os. 
limitem o llo/e, a proposito do modo 
por que se elegem hoje depuladct e 
senadores, 

L a T r i b u n a I t a l i a n a . — 0 seu 
espleudldo serviço telegrapiiico- Ape 
escreve sobre o sodrimento dos ope-
rários. No sen noticiário diz que cor-
rem boatos de tres próximas 'allenrlas 
que vüo caus&r mul la lensaçlo na pra 
ça. .Mo declara nomes, mas u'z, por 
emquanto, que uma das iirmas é re-
presentada por um parente dc Impor-
tante financeiro paulistano, 

• • v a o t l UUorriume.... ar l igo de 
um brasileiro opposicionisla. Hou« te-
legrammas. Tra i lacoralori. Cartoline 
e Leltvre. Tra i uioritali* auiayel c o m j 
sempre. Cronaca ciltadina, repleta de 
nutlcias. 

O Conuae r c i o do S 2 o F a u l o . — 
Ainda bem, arligo de lundo. ri-lereute 
ao caso dc Itajahy. Uazelilha. 
f i l o nosso de cada dia, varias Ca-
riocas, de A. A. Resenha dos jor-
naes. Solas a esmo, de X . Iluliilin-Oes 
populares, relatório apresentado * ao 
ministro do lulerior pela commlss&o 
nomeada para dar parecer solire o 
assumpto. Imprensa do llio. Thealros 
ele. Telcgrammas. Através dc S. Taulu. 

Imprensado Rio 
• X s r a i l tfa f i em inae e lo ' fi 

lha, Vtirlas, Heiista dos Estado» e te. 
legrauimat, dos quaes destacamos es-
tes : 

rKTKRSBuauo, t ü — Noticiai neste 
momento recebidas de lloseaw accres-
ceutam que ao ateio-dla Achou gran-
de numero de casas de oommerele. 

Os coisaco? patrulham a eldade e 
ordenam a dls iolurto dos grupes de 
populares. 

A t n i l o dos ICogeiibelros adherlu t 
parede. 

E' provável qae todos os bauros fe-
chem hoje. 

A cavallarla, acompanhada de va-
rias baterias de canhAos de tiro rápi-
do, está estacionada iierlo do ptcadel-
ro do regimento de dragões. 

Os paredislas percorrem as ruas 
cautando hymnos revolucionários e 
exbortando os putrnes ao feeiiamento 
dos suus cslatieleclineulos. 

Por ordem dos paredlstas continuam 
a trabalhar as ourai liydraulicns da 
cidade, a com|iauhla do gaz c os hoi ' 
pllues. 

PARIS, 21—N.lo deram o menor re-
sultado os negociações aqui eutabola-
das nara um empresllinu à municipa-
lidade de Pernambuco. 

Depoii disso, o negociador partiu 
para Londres, mas os banqueiros da-
quella praça recusaram, por seu tur-
no, lazer o ucgeclo. 

Também hoje pari Iram, sem ler po-
dido realisar o empréstimo de libras 
ii.ooo.ooo para o ICstado do Amazo-
nas, que pretendiam negociar, os sr». 
drs. Alberto itaugei o Ovidio da t iama. 

A unlca leutatU a desse geuero que 
deu resultado foi a do conde de Fi-
gueiredo, para a reorgauisaç.llo do Bau-
co do Brasil; a operário, por elle pro-
jectada, couseguiii o elllcaz concurso 
dos prlneipaes banqueiroí de Paris, 
entre os quaes o •ilaiique de Par i i et 
des Pays-lias» e a casa iwucaria itot-
tliiguer, Verne». 

—A inuuiclpalldade de Ninas tleraet 
negociou em Loudrei um empresllmo 
de 400.000 libras sterllnas. 

Foram negociadores o commenlante 
brasileiro Dantas e o banco argeutluo 
de Tarapacá. . 

• P a l a »— Julla Lopes de Almeida 
publica um ctulo—Maternidade ; em 
editorial refere-se ao parecer da rom-
mlsslo de Fluanças do Senado sobre 
o orçamenta da reeeita : <i:m lace 
desta situaçlo, a rommlsslo de fluan-

s do Senado afllrma que a causa do 

RIO. « í - r e l t M l n a d o • J m t u 
| M Rxa o l a b r t i l í l e pr i iHwrte « ' 
•iae-preiideata da Republica ae perie-
do tfe ltw« a to i f t 

• P u c r a n i a de S. Paulo 
NO SALÃO 0 0 • P H O U R G D I O R * 

A b e r t o todoa oa d i a a daa 10 d a ma-

a b a «a 10 d a no i t a 
Entrada, l a 

Chronica social 
a M N i v e n t a m o B 

Fazem aunos bo je ' 
A menina Jacvra, illhinlm do sr. 

Jo.lo Domlngues, lunccloiuirlo da S/lo 
Pauto lltiihcay Comp. 

A menina Lucllla, iilha do sr. Eu-
gênio de Siqueira Cardosr,, funcrloUA-
rlo dos Correios deste Estado. 

o sr. Emí l io Mclssner. 

CASAMENTO 
A senhorila Annnlta Kesselring, fi-

lha do sr. Jean Janques Kesselring, 
contratou casamento com o disiiucto 
moço sr. Edmuudo Trompowsky. 
EXAMES 

Foi liontem approvado plenamente, 
em todas as malerlas do 4* anuo tíe 
Direito o sr. Francisco Nogueira do 
l . lma, neto do respeitável sr. commeii-
dador Nogueira ds Carvalho, residen-
te em Casa Branca. 

SA LOES 

Depois de amanhlt, A 1 hora da tar-
de, o C n b M t r m e k m i reallsará 
uma das suas apreciadas festas in-
fantil, com arvore do .Vaiai. 

Ilacebemos um convite, que agrade-
cemos. 

FALLEC IMENT03 
Falleceram : 

Nesta rapital , liontem pela madru-
gada, a venerauda sra. l .ma Worms, 
viuva do sr. Alfonso Worms e infle 
dos srs. losé Worms Júnior, Fernan-
do Worms, Emllla e Clara Wormí , e 
sogra dos srs. Kmllio Mesquita, Vi-
cente Demartiuo c d. Beria Worms. 

ti enterro realisou-se liontem mes-
mo, ás 4 horas da tarde. 

—Nesta eapilal, o menino Orlowal-
do. iilho do sr. Arthnr 0. F. Campos. 

I) enterro realhou-se liontem. 
—I .m Ibltlnga, a menina Maria Can-

ilida, Iilha do dr. Nery (iouçalves. 
—Km Mogy-mlrim, .Miguel Basllo. 
—ETI Taul-até, Salvador Barbosa. 
—i:m Pilangueiras, o menino Luiz, 

Olho do sr. Iginrio Fraociseo Franco 
—Em Caiu pinho, E. do llio, o sr 

Jo io M. de Lima. 
—Em Vassouras, o dr. Joaquim fio* 

mês Leite de Carvalho, filho do sr. 
barüo do Amparo. 

—No llio, a. Maria do C«rm^> Costa 
Frederiro, esposa do sr. Pedro da 
Costa Frederiro. 

— Fallecen, a 3 do corrente, em Bra-
ga, de onde era natural, o sr. I.oiz 
Fernando da Silva, pae do sr. J o i o 
dos Santos Silva, empregado da Com-
panhia Mecbaalca e Importadora de 
S. Paulo. 

0 h u r n i l i I . f i i l i 
Nrt SALÃO DO .PROGREDI»»!». 

A b e r t o M m oa « a a daa I O d a ma-
s U i a 10 d » moita 

Entrada, l e 

Agencia geral 

S ei le/icil está apenas na Imperfeita arre-
cadação cias reuoas publicas, e que 
bastaria que o ministro da Fazenda 
abrisse «uma campanha eurrglca, ac-
tiv», inexorável contra a fraude que, 
por vários modos, domina em todas 
as repartições arreradadonm, e teria 
n to aó com que cobrir o iltficil, como 
ainda aobras que perintttirlam alargar 
a esphera da administração em todos 
os ramos de serviços. Isto estalieleet-
do, a comnilssito eonclue com este mo-
vimento do opfui lsmo. A naçüo, 
pois, n l o tem de que assustar-<e. A 
existencla do déficit n l o é um mal or-
gânico e que denota qualquer enfra-
quecimento nas forças econômicas do 
palz ; é Simpletniente uma iraquera 
das nossas administrações, que lera 
de ser corrigida lataluieiile, porque 
n l o é possível que a responsabilidade 
dos poderes públicos coulliiua por mais 
tempo a descurar deste Importante 
assumpto.» 

• O a a o t a da Hotioiaa»— l leferindo-
se ao parecer do sr. Itamiro Rarrellos 
supprlmiudo auciorisaçlo dada ao go-
verno para, com os Estados cafeeiros, 
regular o commrrclo do ralé, diz : 

• Mas isto de sorcorrer a lavoura é só 
para os paizes alratados e Imprevi-
dentes como a Inglaterra, que ufto he-
sitou em lazer um empresllmo de 10 
milhões do libras a agricultura do 
Trausvual. Nós, quando mullo, vota-
remos verba para os ririos que deveqi 
servir para a hora Una! da lavoura, 
cuja ngonln angusfosa já é Irauca e 
indisrut ivr l ; ou eu i lo diminuiremos 
o impo-to de trausmlsslo para facili-
tar a passagem progressiva da proprie-
dade territorial ás m ios dc outros 
povos*. 

• J o r n a l do B r a i i l » — Multas no-
tirlas e tele^raminas. 

• Co r r e i o da ) f anh&>—No artigo 
de lundu ü i l Vidal occiipa i e da des-
moralisaç.fto que lavra uo corpo de 
jurados da capital federal, entendendo 
que se deve reformar o j u ry , alargan-
do-llio a esphera de arç io , resllluin-
do-ihe o couhéclmeoto das causas 
criminaei. 

RIO, <2—Senado : l 
Na hora do expediente, o ar. P i n a 

Ferreira discutiu a reorgaulsaclo U £ 
Banco da llepubllca. Foram appreva í Z. 
da i a segunda receita e a terceira da 
Faieada e Banco da F.epuMica, centra 
o i votos dos srs. A. Azeredo, Hujr Bar-
boU, Pinheiro Machado, Frota HessAa, 
barata Bllielro, Pirei Ferreira e Me-
tello. 

ü almirante iu i io de Nerouha assii-
tlu a reunltlo da cominisslo de iluatt' K«, tratando do Al ienai . O i r . Ilujr 

iriiosa mostrou-se contrario a idéa 
de que seja coustruido o Arseual fóra 
da balita do tiuanaiiara. 

S. e\c. disse aalier, entretanto, qae 
aurovrltanain o alvitre do ir . Noro-
u l u , deixando de viucudar o orça' 
mento da marinha. 

Câmara : 

Declarau-se ao i r . dr . aecretiria 
Agrlealtura, em (««posta ao «eu omeie 
tfe 18 tfa mez Dado, que • pagamento 
tfa» obra» de modificarão da cana l ! 
aaç lo do tauqaa do Blxl 
aer M i a pela lluiiicinetl 
qae se trata de aiodiAcaclo 

Na hor» do expediente, os srs. I.elio 
niheiro o Medeiros de Albuquerque 
solltaram publieações. E n l o havendo 
numero smllrieute para as votações foi 
suspensa a sesslo. 

Amanh l . na ordem do dia, tratar-
se-ii da reducçlo linal dos orçamentos 
da Viaçfto, da Guerra e da Fazenda, 
que serio votados depois que solta-
rem do Senado. 

EXTERIOR 

m. 15 m J O T B M I I O , M 

M u # Corrt i» , a . * 1 1 l i o M n « 

A l i a m fi^rlsar de comprar calçado 
y i l l l l l elegante e dc boa qualidade 
li,lo deixe de visitar a C a i a B o e h a 
que está l iquidando o aeu enorme 
•stock» de cerca de 20.000 pares, com 
uma redtirçlo uo prrço dc 30 a 40 "/i. 

TELEGRAMMAS 
SBUVIÇO ESPECIAL rio «1-0MML:[\(:I0 ÜE 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 
O ar . p r o s i d an t a d a S e p u b l i c a 

1110, 12—0 sr. presidente da Repu-
blira desceu hoje do Petropolls, sendo 
rcceliido uo arsenal de marinha pelos 
ministros o aurtoridades, que o acom-
panharam ao calteto. S. exa. deu re-
cepç.lo, despachando com os srs. Sra-
bra, ministro do luterlor e Justiça, e 
marechal Argollo. A' tarde regressou 
para Petropolls, prestaudo-llie as for-
ças as continências do estylo, por or-
caslfto de seu embarque no arsenal do 
marinha. 

O ar. 3. 3. S a a b r a 

RIO, 22—Seguem anauhft para essa 
capital o sr, J. J. Seabra, ministro do 
interior e Justiça, e Domiclo da i lania, 
secretario do sr. bar lo do Ido Branco. 

O r g a n i a a f l o d a e s t a t í s t i c a in-
d a a t r i a l 

RIO, !J—Parece que o sr. Rsmlz 
Galv.lo será convidado a auxi l iar a 
organlsaçlo da estallstica industrial, 
com apoio do sr. Lauro MDIIer. 

Desta lqne n a A l f ândega 

RIO, SS—Continua o Inquérito allm 
de apurar o desfalque lia Al 'andega. 

Forain ouvidos vários implicados. 

Ladroe i ra desoobarta 
RIO, 22 — Foi descoberta uma la-

droeira no armazém de malas pos-
ta es. 

O tirl Alves IMnheiro passava o re-
cibo das importâncias, deixando o la-
Mo e.n I ranco, devido á Impericia e 
relaxa,nento do Inspeetor llaplista 
Franco, i|iie, apesar de receber con-
stantes denuncias, n l o queria encom-
modar se com o larto. 

• n l c i d i o 

RIO, 32—Suleidou-se d. Maria La-
meir lo , esposa do Industrial Anlonlo 
l .amelr lo , soclo da fabrica Cuidar, 
deixando 8 tilbos. 

A intaliz mulher Ingeriu uma dose 
de Ivsol. 

O movei do suicídio foi, segundo di-
tem, o sotTrnneuto de moléstia incu-
rável. 

• o - v i a e a t o tfa p e r t o 

RIO, 2 t — Fntraram neste porto os 
seguintes vapores: 

Srto L"iz, de M«re|(i; Caranjola. 
de S to Jo io da « e r r a , Desterro, de 
Bftfi lêfMéo. 

SaMram : 
CersUmi, Maneia e IwlmtrM, para 

Baltlmore; Gr.reia, para Sautos; Cal-
«trem, para * 0 f » l o r b . 

P a r a P e t r a p o t i s 

O e a o r a l K i t r a s o Mon ro i a aao 

BCENOS AIRES, 2 2 - 0 general Mi-
tre rouversaudo a respeito da doutri-
na de Monroe, disse que os su!-ameri-
cauos n l o deveriam encarar com re-
ceio uma política amiga. 

• i n l i t r o j a p o n ê s 
BUENOS AIRES, 21—0 dr. Mauoel 

Quiutana, presidente da Republica re-
ceberá a i nanh l o sr. Fukaslii Sughi-
mura, mlulslro japouuz. 

• e a e r a l S a e a a P a a a 
LIMA, 2 2 - 0 general Saem Pena 

vindo a buscar os restos morlaes do 
diplomata Mouteagudo, regressara para 
Buenos Alies uo dia tt de janeiro. 
C i a a a d a r « B l a a e o . a o r a p a r alto-

l e m t o « V i ç a r i a » 
SANTIAtíO, 2f—Teiegrapham do An-

tetògasta dizendo que, quando o cru-
•ador Manco estava fazendo exercí-
cios da lauçamenlo de torpedos, um 
deites foi de encontro ao vapor a:le-
m i o Mearia que tirou ein rouaequrn-
ciu disto gravrineule avariado. 

A r e a d a de baad tdea 
ANTUÉRPIA, 2 2 - A policia desco-

briu u um bairro eommerriai, nas iin-
medlações do porto, tinia ageuria de 
bandidos do varioi paizes que vaodia 
aos immigrautes que iam para os Es-
tados Unidos notas dos bnucos emit i-
das pela eonfederaclo do sul durante 
a guerra de seresslo, absolutamente 
sem valor. Julga-se que o hanro iiuiia 
ramillrarões com a Allemantia, Ingla-
terra e Italia. í. 

I l l n m i n a ç S o e lec tr ioa 
LISBOA, 22 — A companhia de gaz 

está asseuliiiiilo n illuininaeílo e ccirl^ 
ca em coulliiuaç.lo da Avenida da Li-
berdade até li praça de touros, uo Caiu» 
p j Pequeno. 

C i n c o a u n o s tfa p r i e t o 
LONDRES, 22 — 0 ex-depuiado sr. 

Ilugh Ewatt foi condeninado u cluoo 
aunos de prislo por ter mandado as-
sassinar a suu esposa de quein estava 
divorciado. . f 

E n t r o a A l l e m a n l i a a a I u g l a t a r r a 
LONDRES, 1J— \ccentuam-se tioatos 

de que os reis Eduardo e ü i i i l hT i i e 
favorecem os trabalhos leudeoles i 
approxliiiaçlo comniercial da Inglater-
ra á Allemanlia 

P r o c u r a d o r f a r a l d » I r l a n d a • 
LONDRES, i2—(I sr. itlcliard Ho-' 

bert Cliery fui nomeado prorurailur 
geral (uilsn-nrtt qeneral)- da Irlanda. 

C o n f e r e n o i a i n t e r n a c i o n a l 
BERLIM, 22—.Assegura-se que em 

vlsla da altitude hostil da eliiiucella-
ria allemá, o governo hespanhol de-
sistiu da pro| osla de ir.i H.erlr a sede 
da coulerrueia luternarioiiul sobie 
questões marroquinas para Madrld. 
C o n f a r a n o i a sobre qaes tõss mnr-

roq .u inaa 
PAUIS, 12—Dizem nos círculos di-

plomáticos que a escolha dn cldiuje 
onde se devem realisar ns conferên-
cias Inleriiaclouaes sobre us questões 
marroquinas recahlrá mura das do 
sul da llespadiia, sendo esln n vonta-
de da Allemanlia. 

NOTO gab i n e t e i t a l i a n o J 
ROMA, 22—Sal e o fupalu llmiaun 

que os srs. l iava, Majorana o Tllioni 
n lo fa i lo parle do Uovo galiiuele ita-
liano. 

M a a i f a a t o revolnoionai-io 

PKTERSDUIICO, 22-llo:e apparee«| 
publicado o manilesto revolueionarTo 
concllaudo o povo a transferir as iiu-
clorldades do Império a uni governo 
provisório, que ai rangerá lambem a 
direeçlo do Thesouro e dos arsemies 

• De* outra maneira idiz o maniresto) 
o proleiarlado rus.so empregará a lor-
ça para couseculr os seus desejos.. 

Bo lCadou í t a e i t o i r a 
PETERSBURtiO, 22—Corrun boalos 

dc que C00 soldados que serviram na 
gua in lç lo de Sebasiopil, de-eilaram. 

So l d a do s a m o t i n a d o s 

PETERSBimGO, 22-As tropas da 
guaruiclo dc KharkolT amotuiarani-se. 

T a l a r r a p l i o e i n t e r r o m p i d o s 

BERLIM, 22—Os lelegraplios de Pe-
tersiiurgo e de Mosrow rstlo inter-
rompidos, 

P r i s3es 

PKTERSni ItííO, 2 2 - D i delegados 
dos operários de Mosrow foram pre-
sos. 

E s t a d o ds s i t i o 

PETEHSIIUitGO. 22—Foi declarado 
o estado de silio na 1'olonlR. 

S e m i s s X o do g a b i n e t e i t a l i a n o 

IIOMA, 22—11 rei acreitou a dun l s-
slo do gabinete e eucsrrejou o sR 
Fortls de o reorganlsar. 

N u m e r o dos g r é v i a t a s 

PETERSrtl ROO. 22—0 numero IKII 
grevistas ascende ao total de sessenta 
mil . 

Q r évo 

PKTF.RSRl Rr.0, 2 i—Em Reval, de-
claiou-se a gri-vc rompieta. 

E m b a i x a d o r do B r a e i l 

WASHINGTON, 2 2 - 0 emliaixador 
do llrasll sr. Tliompsoii foi removido 
pur.i o México onde exercerá cgcal 
cargo. 

D i i t m b i o s 

SEVII.IIA, 2-2—Os repuhliranos ape 
drejaram as casss dos rlie es conser-
vadores e liberaes por causa das quMk 
b>s muulcipaes. A polir,a dissolvru 
ns amotinados, havendo algumas 
sOes. 

RIO, 22—0 sr. Rodrigues Alves i 
H a para Petropolls to 4 toras tfa 
tarde. 

\iga n l o pode 
l e r M i a pela'Municipal idade, por Isso 
que se trata de aiodiflcaclo de obra 
executada pelo (even to estadual e de 
aervico a aeu cargo e por esta Prefei-
tura pedida por ser necessária para o 

' gamenta da Mia Martlubo Fra 
lo. 

—Concederaai.se 10 dias de ferias 
1° eicriplurarlo-laocador Jorge do 
wlmaiito Itoclia e ae (itarda-tiscai 

las lno Lyd lo dc Freitas, nos lermos 
d a lei u . 848, desto rnno. 

Acham-se approvadai ua Dlrectoria 
de Obras, á rua do Commereio. li. 10, 
as plantas apreseutadus pelos srs. Do-
mingos Pagtlava, José Collucci, Anlo-
nlo Ferreira da Rosa Sobrinho, Itrau-
lio l.udgero da Silva. Manoel Maria 
Nunes, Manoel Vieira Marlins. Jo io 
Lourenço Madeln, Aiberio Fonseca, 
Praiirisco Ouedes. José de Campos 
Freitas, Olegarlo Corrêa, l 'edro Erasto 
Kueiio o Francisco tia Cunha llueiio c 
pelas sras. dd . Catharlna Miiller e De-
vi Is A. Freila». 

Devem comparecer ft mesma repar-
tlçio, para esclarecimentos, os srs. 
Ângelo Gonte, Miguel l irrnardo. An-
louio Carlos pereira, r.enaro l'oml>el-
la e o representante da Empreza Co-
operativa Predial. 

—Requerimentos despachados: 
de Anlonio Alvares Leite Penteado 

e lienaro 1'omliella, pedindo approva-
ç.lo de piauta—A' Dlrectoria de obras, 
para os devidos fins: 

de Vlceute Verua c Pl i l lomcua Be-
neventl, pedindo approvaelo de lol-
tielro—Sim; 

de Aiitento da Silva Mendonça, pe-
dludo licença para ter o aeu negocio 
aberto em tfia feriado—Sim, pagando 
a taxa legal; 

dos moradores de beirro de Bom 
Retire, pedindo providencias contra o 
fechamento de umu passagem parti-
cular—Tratauda-er de passagem em 
terreno particular, a Cantara n l o tem 
competeucia para exigir do proprietá-
r io uo mesmo a couserva; lu da pas-
sagem. 

Pelo dr. Rias Burilo, f subdelegndo 
de Saula Iphigeuta, feram multados 
liontem os Indivíduos Ferdiuaudo 
Avicciio e Anlonio iliggin. por have-
rem infrlugidos as posturas muul-
cipaes. 

« A m i 
Foi liontem preso o recolhido ao 

xadrez do posio policial de Santa 
Iphigenia, o conhecido gatuno Fran-
cisco Pereira. 

C a r n a v a l 4 » I 9 C C 

A «S lo Paulo Carnavalesco, dará 
hoje o seu •redulcado» baile á rua 
Floreneio do Abreu, n. 2í . 

E' aço, o Inllexivel secretario, eu 
viou-uos um convite para assistil-o. 

D m i i u d o r " C a m a r g o " 

Os srs. Camargo & Barros enviaram 
uos um convlto para assistir hoje. ao 
meio dia em ponto, nas oiTIcinas da 
Comp. Lldgerwooil, á alameda dos An-
diadas, ao fuuccloiiameuto do descas-
cado!' de calé .Camargo», 

BOO C O U T O S — Ho j e , sahhado. 
23 do rorreulf—Ijueiii qutzer ler dlri i 
to a esle Importaiito prêmio, deve 
comprar us lillticles de preferencia 11a 
igencla gera' 
Io Antunes 

agencia g e r a L á rua Direila, 11. 32—Ju< 
~ me» Se Al r ru . 

B ô a i - f e s t a t 

A acreditada Confeitaria CaslellOrt 
enviou-nos lioulem um delicioso Pa-
vetone, que l i o bem sabe preparar 
para as lestas do Natal. 

1'rovamol-o, de envolta eom uma 
pesada media, o nada mais podemos 
dizer senlo que o achamos excellente. 

Agradecemos a gentileza da olferla. 
—Enviou-nos um carlfto do bôas-

festas o sr. Carlos de Oliveira Wild, 
agente geral da Frm-1'rii: . 

i ' o in 111 tinira f i lo Vou imcr r i n l 

Os negociantes desta praça srs. Illc-
ro & De Lurea riuiiniunlrani-uos que 
abriram uma illial do seu estaliclcri-
menlo em Porlo Alegre, culregaudo-a 
ao sr. Equillo Itlcco. 

D e M n h i l r e f a t n l 

No hospital da Saula Cusa de Mise-
ricórdia, onde se achava em tratamen-
to, falleceu liontem o Riislriaco (ilu-
scppe Zlfar, quo iia dias foi apanha-
do por um Irem na estaelo de J1111-
dlahy, iirnndo com uma perua fra-
cturada. 

Desordeira 
Na orr í s l lo em que promovia des-

ordens, foi preso liontem, im rua da 
F.«l«çlo, a ordem do dr. Illas Ri;eno, 
t" subdelfgailo de Sanla Ipliygenls, o 
Indivíduo dn nome Collatlno José 
Francisco. 

I n d i g e n t e 

Foi rerolhldn liontem no hospital da 
Santa Casa de Misericórdia n Indigente 
Maria Jacobl. de naelonal dade ita-
liana. 

Forneceu-lhe a necessnrla gula o sr. 
cap ino José Flrmlno, 1" sulidelegado 
do Uraz. 

A s g r i l « S . O 

• l s p s m o r i b n n d o 

CADIZ, 2 J—o bispo de Segorbe esl.i 
moribundo. 

T r a t a d o a lao-japones 

PF.KIM, l í - F o t ssslgnsdo o tntrfdo 
sino-iaponez relativo á riuesllo tfa 
Marilri iurla. 

B a a a l l e d a Bo l e a 

PARIS, 22—lloure hoje reuni lo da 

b o l u . • 

• o i t o a o t r a b a l h a 

PARIS, tt — Os eeveires em 

resolveram voltar ao trabalho, 
uares de pedreiros conlmoam 
em gr.-v». 

PARIS, 21—IMz o jornal U ü M t i 
que seis remmtssarfos da Marb.h» 
n m i w t su^cêMiv in t i l t # tosto 
a ls tn t ivo do ar i toa l tfe Saizoa, 
m a a w W a a i n a / o . 

Reraltatfo tfos examei de hontem 

9 * a SINO 

r i i n u i t o l e 8, M I I , Earlpedei 
Brasil Ml lano; u lenaa iMle e, ua 1" e 
simplesmente í na 1* e » ' , Bazlleu 
Mattos de AMvedo; almplesiaente I , 
ua 2" e •*, Manoel Eugeulo Barueí 
Varella; desistiu d a 1 ' l i reprovado 
nas 9 1: 

4" A M O 
Dlstineçle nas 4, l e i o Aatonio Ca-

pote Valente; plenamente 8. lias 4. 
J o i o Eremtta de SeMa Ramos; pleiM' 
mente 7, nas 4, Hugo Duarte de Ar-
ruda; plenamente 7 , . ua l\ 3* e 
s* e 0, ua 4*, Francisco Nogueira dc 
L ima; plenamente 6, n a I ' , t* e 4* e 
simplesmente « , a a *" , l lenrlqve de 
Sousa (.Mielrez; plenamente 0, nas t . 
J o i o Acylluo do S. Neirelles; simples 
mente 3, ua 1*. 1* e 3*. ( inslavo de 
Sousa çiuelroz Meyer; desistiu da 4* 1. 

-Hoje ser.lo chamados á prova oral 
do 

3" ANNO 

Sala n. 3, ás 8 lioi ss 

Jasó de liezeude Euout , Mouoel de 

Aguiar Almeida Yal l im, Indaleclo II. 

Figueira de Aguiar, Alouso dc Aegrel-

ros Guimarães. 

Supplcmentar 

Joaquim Leonel de Rezende Alvlm, 

Sylvio Rangel de Caslro. 

4 " ANUO 

Sala n. s, ás 7 horas 
t í . t u rma 

Jo i o Francisco Culta dos Sm to i , 
Jo io Pereira Juulor, Joaquim Álvaro 
Pereira Leite e Joaquim Chaves Ri-
beiro. 

ü ' t u rma (em legnlda) 
Joaquim Domingos Pereira Filho, 

Joaquim Pedro de Oliveira Alcântara, 
Joaquim Procopio de Arauio Ferraz, 
Joaquim Teixeira de Carvalha. 

i ' lianca. A' 1 i i t da tarde. 
Sala n . 8 

Jorge Manoel de Siqueira Franco, lo-
sé de Berros Franco, José Bernardino 
da Moita, José de Mollna Quart im, Jo-
sé de Moraes Godoy e Jullo Augusto 
da Cunhe. 

Lotorlai 
A Casa d* fortuna deseja fazer 

ver boje aoe seus freguezet que de 
Fortuna o i cu estabelecimento n l o 
tein srt o uome. Para isto adquir iu 
um bonito « o e t de bilhetes da gran-
de loteria de &00:000«KKt, a e i t r a h l r 
se á i 3 horai da t • r d ^ tendo quasi 
certeza de que no meio deltas está o 
quo lia do sablr com aquella grossa 
quaut ia . 

Premi* vendida 
O sr. Jullo Anluues de Atireu ven 

deu liontem uo varejo da sua casa, o 
bilhete 11. 147(3, premiado com 
111:0008000. 

K n t a f i á i p r i i i D 

Em virtude de mandado expedido 
pelo dr. juiz de direito da 2' vara cri-
miual , o dr. Jo io llaptista de Souza, 
1" delegado, elTectuou liontem a pri-
s lo do casal Pedro o Cathurlna Soko-
rskl, que se achavam empregados ua 
casa n. 10 da rua Llliero Radar V 

Esle casal estt Incurso nas penas 
do arligo Itot do Código Peual, por 
crime dc ferimentos graves. 

E x a m t d e a a n i d a d * 

Pela quarla vez foi feito liontem 
exame de sanidade na pessfta do ne-
gociante Manoel Alves Oarrldo, ferido 
gravemente num eoutllclo em que se 
envolveu, uo dia 17 do mez pas-
sado. 

Kxaminaram-iroosperllos nomeados, 
ilrs. Oreuclo Vldlgal e Jo io Egydlo de 
Carvalho, com a assistência uos drs. 
Arrher de Casttlhos o llonorlo Li-
bero. 

11 ferimento foi desrlasstitaula para. 
oifeusas plilsicas leves. 

( ia ta i io preso 
Foi liontem preso em llagraule o 

conhecido gatuno Ouorrn Moreira Ce-
zar. auclor «le diversos 1'urlos de li-
v ro s que se lém dado nesta capital, 
entre os quaes o de que foi ultima-
mente virtima o sr. dr. Cvr id i lo 
Huarque, lente da Escola Normal. 

F o i i h i n h a a 

Temos á vista doas folhinhas de 
desfolhar: uma para escrlptorlo, en-
viada pelo «Moinho Inglez», do Rio 
de Janeiro, o outra, com que uos 
brindaram os srs. Machado de olivei-
ra A <:., sendo que eita é ornada de 
um lindo chroino. 

6 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

IC boje, ás 3 horas da tarde, que D 
extrahe a grande l o f r i a de BOI con-
tos, da capital federal. 

Quem aluda n l o se muniu de um 
bilhete n lo deve perder tempo e Ir á 
rasa do sr. Jul lo Antunes de Abreu, 
rua Direita, 3!i, fazer ar.quislçlo de um 
passaporte para as altas regiões da 
rortnna, p i l s aquella casa é a unlca 
que, por Ires vezes seguidas, vendeu 
nesta capital prêmios daquetle valor. 

O dr . I * promotor publico da capi-
tal apreaeulou lioateai. a o j u i i tfa 1* 
trará crhaiual , denuncia een im Ame. 
rico Leite de Amaral Coatlnho como 
incurso 110 artigo 884, 1 4% do eodigo 

Serviço para boje: 
^ Siijierlor de tfia, o major Carlos de 

Gslado-aalor, cap l l lo Anlonio Ro-
drigues da 8iiva. 

Auxi l iar , tenente Adotpho Latte. 
0 I o l iatalhlo de la iaalar ia dará 

as ordei an;as ao quartel-general. 
Cniforiue, o 3". 

-Mandou-se fornecer hoiitem ao 2* 
l iatalhlo de infantaria, em organlsa-
ç l o nesta capital, o lardameulo e 
armamento necesssrloe 4 liauda de 
musica a ás praças ettalatfas para a 
guaru ic lo do quartel-general durante 
a estada do sr. mln l i t ro da lu i t lça < 
Negócios Inlerlorei uesta capital. P01 
n l o ter chegado todo o lardamen 
to eucommendado do Rio, deixará 
dn A r m a r amaub l , como se preten 
tfls, ein. treiile da estaçlo do Norte para 
prestar as coutineucias devidas a sua 
exr., u m a companhia tfe guerra dessa 
mi l íc ia . ' 

— 0 sr. coronel commaadaiite supe 
rior, aoompaiihado de seu a|udaute 
do ordens major Hapllita Rosl, com' 
pareceu à recepçlo do i r . dr. Jorge 
Ttblrlca. liontem, na estaelo da l.uz, 
apresentando a ». e i c . 01 cumprimen-
tos de liâas vindas, 

—Para o lioletlm do estado maior, 
que publicamos em outra secçlo des-
ta folha, chamamos a a l teuçlo des 
srs. commaudantes e oINciaes das bri-
gadas da guarda nacional tfesta ca-
pital. 

—Actlvam-se os preparativos a or-
namentações do quartel general e elub 
dessa mlltela para as Ibslejoi que, em 
houra do i r . i r . J . I . teebra. (Ilustre 
ministro de Interior, alll se efreclua-
r l o a m a n h l . 

- S o b a dlreeçto do eapl l lo Metia 
formou liontem a eicola de Inslrue-
Í l o do 8® Inta lh lo , lendo compareci-

o Iodai a i praças alistadas e corrido 
com a maior regularidade e bAa exe-
cução todas a i varias evoluções deler-
ai lnadai . 

—A sesslo solenne que a Club da 
Cusrda Nacional reallia a m a n h l em 
sua séde social, em homenagem ao 
sr. dr. Seabra, elfectiierse.» as H liorás 
da neile e n l o es 8 horas da tarde, 
como havíamos uotielado. 

1 i tfe Melo dia 1 a 
Gamei Caldas ; de 

to I a tfr. Tlta de I t Macedo, 
i l a i r . « e u l d e Avilez. 

mi 

N A T A L - BOO C O V T O B — K A 
T A L — B o j a , sahhado, z3 do corren-
te, ás 3 horas da tarde, ha Iodas as 
probabilidades de lerem vendidos pela 
quarla vez ua grande agencia geral, 
rua Direita, 30—JutloAntunes de Abreu. 

ASSOOlâÇÕES 
A s s o c i a ç l o de • o ooo r r o a K u t a o a 

•A r t ee a O f ü e l a a » 

Domingo, 24 do corrente, ao meio 
dia, na héiio social, assembléa geral 
para eleiçlo da uova dlrectoria para 
IU0C. 

Me l opda C l a b 

Realisou-se liontem, ua séde so-
cial, no largo do Riachuelo, o. 20, 
uma reuni lo extraordinária da dire-
clorla, que deliberou ; 

dispensar a leitura da acta da sns-
s lo anterior: 

acceitar as seguintes propostas de 
soclos os >is. Armando iNasclmeulo, 
Joaquim T. Aquluo Júnior o Floreu-
clo Trii oll; 
- n n u i d r t i » m i M i H l « 4o «ynil letm. 
cia 8 propostas; 

realisar a primeira partida* Inaugd-
ral 110 mez de reverelro, na qual será 
distribuída uma revista commenioratl-
vu, para a qual fui acclamada a se-
guinte COIIIIIIISSÜO de redacçlo; Alu-
gasmln I' . Medlcls, F. A. Trlpoli, José 
Vieira Macedo. 

A dlrectoria, ju lgando de necessida-
de urgente a elaboraçlo de um regu-
lameuto Interno, eiegeu a seguinte 
eommisslo para elalioral-o e apresen-
tal-o na nroxlma sesslo; Luiz Somes 
Barroso. Joaquim llueuo e José l'. de 
Alamharv Palhares. 

Nada mais havendo a Iratar encer-
rou-se a sesslo ás 9 e mela horas da 
noite. 

INFORMAÇÕES 
o TTMPO — Boletim IMtorobfie» 4* 

Commtu/t» Geoeraphita e Geológica— 
«2 lie dezembro—Baromeiro a (IO, «* 7 
I.orss da manb l , 0U7.0 mm.; a horas 
da tarde, «98.1 mm.; 8 horas da noite 
debontom, t»7.o mm . 

Temperatura mlnlraa. l i # ; maal» 
aia, 2 7 , \ 

Vetilo predoadüaaMk eU 44 8 Ujrae 
ds tarde, ,>K. 

Cbnva (na t t h o n u k 10,8 m m . 
len ipo gctal, nublado. 

A' requl«li;!to do subrte>eado dc 
Sfttil Anna, foi examinado lionlem no 

aldnrle medico da policia Cenlral, o 
italiano Nerl Tellino, morador na rna 
dr. Carlos F.SCohar, ood» foi n^re li-
do por Narciso e Onllherme Dieeeo. 

fi oITeudldo apresentava uma ligeira 
conluslo ua cabeça e escoriações na 
regl.10 frontal. 

Examlnou-o o dr. llonorlo Libero, 
medico leglsti. 

Inctitnto d . A una P.cna 
O sr. J. F. Ribeiro eonvlilon-nos. em 

nome tfa dhf f tar ta tfa ASaoeleçlfl l'ro-
teetora da iii'ancl.i Desvalida, p»ra as-
sistirmos hoje, ás I I e meia 1 oras da 
inanb.l, nos exames e festejos, com 
que o liistilnlo D. Anna Ro a en- cria 
o anuo lerlive. 

Meprado 2 5 de M a r f t 

Co'nmnniea-nos o sr. n Imlnlsiri.:lor 
deste merearlo. que, ior rlelermiit»' lo 
do dr. prefeito municipal, o mere»i|o 
no domingo feclisr-se-i ás 3 boras da 
l»riie. e segonda-feira em vez de fe-
char se ás A horas eomo de costame 
fechar se-4 ás 3 horas. 

Fmêpe 

Ha avenida Cantareira, n . arha-
se exposto nm lin^o pre^pe, Iraba 
lho feita pelo sr. Jorre Fenln.t. gra-
doando tfa r " -
S. Poeta. 

Escola de Pharnweta tfe 
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fií&fp 
passes alas a a ã e s ab lmdos , de I 4t i ; 
•elo tfr. A . tf* Campos •alies, e o5 
exames baetereaseoplcoa, daa 8 ás i 
K1I0 dr. Pa lawi ia iripper. 4s seguudas-

Iras; pelo tfr. Uama Cerquelra, 4t 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlaiuia, 4» 
quintas, e pelo dr . U ly t iM Paranhos, 
aos «atalado». 

VACI.IHACIO—Ksta enrartagade hoje 
do eervica de vacc i nK l o cou l f» a va-
rtala, aa Dlrectoria do sarvigõ haui-
larto, tf as I I te 3 berae da tarde, 0 

iusjpãrter saal larlo dr. Cunlie vaicon-

roai;» roí.iriAL—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o cap l l to l ia i . 

tf lua, 

O corpo tfe cavallarla dará I af l ln-
al para a judante d e l t a e forca para 
acamatnbar presos a o Fórum e a 
guarda do Palacio. 

O I " ba ta lh lo dará as gusrdas ds 
Cadèa e Hospital e 8 ofllclaes para a 
guaruic lo. 

0 8 ' ba ta lh lo dará a guarda da 
Policia e 8 oídenancus para a Secre-
taria do Comii iandó Geral. 

Os demais corpos d a r l o a serviço 
do costume. 

Tocará uo j a rd im do Palacio a I* 
secçlo. 

Amauuense tfe dia, saf|eote M«-
rtno. 

1 Hlforme V. 

SÁKTA TASA—Movimento do lioapltal 
no dia 81 tfe deaemliro : 

Kxisliam 801 eufermos; entrarem 83; 
saliiram 19; lallaceram 8; existem 8*1. 

Cousultas, t80. 
Pequenos curativas, 80. 
OperaçAes, h. 
Receitas aviadas, 411. 
Falleceram : 

A atoa Ia Alves tfa* Saalee, par iu-
guez; JonS Zlfer, austríaca. 

pai fonüTãStMItfas bsalem : l ã l b a t n-
M ^ l l l s a l a o s . 3* a v i a o a e t l vllallas. 

Foram lautlllsatfas: 8 sulaes; M p a i 
mttas a 4 i a l i i t l a n delgados tfe hovi-
aos; 18 palmitos e * Opedos desuiaoa. 

Emblema doear lmko , earamuj». 
M H K I I I —Itesemo geral dos 

prêmios da loteria tfa capital M e r a i 
exlrablda bon lea i : 

IUKMIOS UK 18 : 080* a 8 0 6 » 

14788 18:00na 
47987 800* 

800» 

r i u MIOS DE 200* 

48811 1874* 41420 47092 

FRKMIOS D l 1001 

8094 7368 I S M t I I480 30880 

38041 82934 49130 

rneu ios DE K<H 

3701 10718 12959 17448 8»>t7 

33022 3*042 4 l t f 0 4B758 48717 

«m .osnMçt iK» 

14721 c 14711 90* 
47930 e 479:18 20* 
49033 e 41)037 80* 

aat iHA* 

14711 a 14780 40* 
4:911 a 47040 40* 
49011 a 40640 to* 

OBNTCNA 

14701 a 14800 15* 

F I N A I S 

Todos ns iinmeros terminados em 2 
tem 1 ®000. 

Telegramma recebido pelo agente 
sr. ItuTien Uu lmar les . 

—Resumo dos prêmios da 4* loteria 
da Fsperança, do plauo n. 42, exlra-
liida cm 21 de dezembro de 1'JOS, e m 
Nlctheroy: 

r»3-l0fl 12:0001000 
u i m - I . M M « « -
47060 5004000 

MRMios ur. 2009 

1073 15148 I8K09 28i>33 40040 48070 

1'RKMIOH 01: Ino* 

3321 9510 28216 30211 8 I 4M 

52318 34053 5GC68 

rnr.Mios de C0I000 

4078 3494 11205 20170 231Ú0 

36501 43 <0* 19380 

633114 55147 

«rrrioxiuAçrns 

.15303 e 35Í07. . . 75* 
47053 e 47007.. 859 
46853 e 40960.. . 30* 

D E 1 I N A S 

5N80I a 55310 . 10* 
47061 a 47070 10» 
46831 a 46800 . 10* 

CENTENAS 

5.TI0I a 55400. . . . 3* 
47001 a 47100. . . . 2 * 

40801 a 469011.... 89 

FINAK.S 

Todos os números terminados em 6 
tfm ttooo. 

D e c l a n ç f i n n o m a n i u s 

â ' p r t ç j 1 

0 dr. Jose Domingos Nogueira Ja-

feuarlle prevlne aos cooiumidores das 

aguss mineraes de Sta. Cecília a qual 

pa<-sa a denominar-se «Vilalls» que, de 

de janeiro cm deanle, s l o eoures-

sionarlos exclusivos das Fonles da 

mesma os srs. Corlto I rm l o A C. 

Caixa Postal 11. S75, ou rua da F.s-

taçio, n. t s onde ie deve dirigir 

ualquer pedido. 
S. Paulo, 18 de dezembro de 1905. 

• e o ç f t o l i v r o 

C o n t e I n f a n t i l 

rAHA O JORXAL DAS I BIAM.SS 
O \ era um sujeito mul to menl -

roso que t inha u m amigo devotado o 
J. e, como este n l o o largasse um s'> 
instante, reprehendendo-o ronstani''-
meulo po!a sua l*vl«udade. X pedlu-
Ibe que, como aviso, lhe puxasse n 
aba do Iraek todas as vezes que u> 
mentiras lhe parecessem por demaU 
desrabelladas. 

Certa vez \ contava ao «eu padri-
nho de chnsma 1 que vira 110 estrei-
to de Dardanellos uma raposa ador-
nada eom hirsuta raada dett ionietroí 
de cumprimento. Deu-lhe J . uma forl" 
puxadeila e X, em vista disso, deixou 
com retto gelto por t o metros o ap-
pendice pliontastico do feio msmml-
fero carnívoro. 

Ainda n l o satisfeita, J . repetiu * 
operaçlo, empuxando-li ie de tal íurnr.a 
a alia ds frark que qnnsi a despregou 
da cintura. Va t Jah i , X reduziu a i » a " 
de ir, metro» mais ou mmo», a sua 
despudoriula pela. 

K como o seu amigo devotado ae 
novo o advertisse coin o sigolftratlvo 
slgnal. redarguiu X eucoletisado :-«-«Se 
me puxas mais uma ves, vejo-me na 
contlgenrla de deixar a raposa sem 
cauda . . , • 

IfonAMnADF.: — M o mentir t «n i 
mandamento da M da San'.a Madre 

®VHn a pello referir esta IneesM 
aneedota por ler deparado no suo 
Paulo, oraam da S4, as sevulnles no-
ticias sobre o m meaamentat rrservi-
torio qne o governo vai maadar con-
struir no Jard im Pob l i ao : 

Ante-l,ontem : — . , . cea»eons t i tn r 
om excellente poato tfe observ»^''. 
pais, eoaio a tfe Baeaes A k e ^ ser» 
•accesstrel a quem llver a priclsa co 
rasem para sablr ao sen ponto rui-
mlaaate. A al tura « r á de e^rra d» 

1 metriri. e a soa capacidade de *> 

- - alta terá 
• rérra tfa 889 metros de aHara-, como 

> j t i » tialiaaiaa i s s i l l » era 

• l i M e s de btros 1 



v* e importante eonilriieçSo, cu js utl-
li.iad* principal <í evitar o i desastro-
so* elTeltos «os clioiiues de a r i e l o ua 
r d e adduetora, • rido (»rà da a l tura 
.mais de 18 irelros mais ou mei ios-
aumero m l * que sc apurou (ma lias 
(ante ito nue Unhamos dado. > 

i iu/eiitos com IA . . . mul to par*' 
f ido !. . . 

6. f a u l o , 2S-X1I-C01. 

I M CATIFOL.LCO 

VOTA—6m vista do acima exposto 
deixei da ser ass lguaula da or^am da 
l i * imprensa. 

G u a r d a R a c i o n a l 

R O L H I M 0 0 KbT A DOGMA TOA 

Km nome 4o »r. eel. com mandante 

•nperlor d a Guarda Nacional dedo lis. 

tailo, convido 4 toda a •fl lciaUdade 

íe.ss» milícia, sem dlsIliierSo da briga-

d i ou corpos, a se reunir no d l * M 

do corraule, ts o horas da maubB, na 

astacAo do Norte, aflm de receber o 

ar. t iú . I . j . SIAIKA , i l luslra ministro 

da Justiça e Megocios Interiores, espe 

rado nesse dia, nesta capital, pelo no 

cittrno. 
O tialforme escalado para essa re-

*cPC.lo li o 3 ' da tatiella em v l jor . 

Estudo Maior General da Guarda Na. 

eioual de 8. Paulo, «m 12 de deiein-

l>ro da 1903. 

Cri. ntoioio Diat de Canalha Inalar. 

I Chefe interino. 

O famlgaraia Astral* IUtíbo! 
LA-se nos Jomaes de Pernar . tmro : 
• Nova» providencias solire a captura 

do famigerado Antônio Sllvlnoacaltam 
da aer tomadas pela aurtoridade com-
petento. 

O ItandMo tein se demorado nos ar 
redores de Taquaratlnga e ahl prati-
cado soas coulireldas bravatas. 

nessa ver., poiVm, Itouva u M ho-
mem, om luipeetor de qoarWIrto, qua 
venrendo o terror geral e a fraqueza 
de nutras auetoridades, enfrentou n l o 
ai> Autoulo Sllvluo como lodo o aea 
grupa e teytoti prendal-o, o que a t o 
r o í iMMta lavar a bom etTetlo por ter 
sido ferido logo a * principia da iuc ia . 

Sirva en-e r x m p l a da ioceallvo às 
demais auctoridadaa que passam M r l -
í » r Antônio Sllvluo e em breve o cri 
minosa estará expiando as faltas com-
meti Idas. 

Leve-sa a pa i , a confiança a garan-
tia aos habitante* do interior do i:s-
lado, porque a prosperidade virá com 
o esforço de rada u m e com o auxi l io 
l iKomparavel que a todoa dispensa a 
loteria Ksperanca. esta emprMa gran-
diosa que vae distribuir em (8 do 
eorrento u m prêmio de 50:00<>a por 
laVOO, Idêntico em 18 do Janeiro, Ires 
«le 25:000$ em fevereiro e 1U0.00W em 
22 do marco por l|IOO. 

Pedidos do interior á Companhia 
Nacional loter ias dos lotados, £9 rua 
.Marechal Dcodoro, Mellieroy.» 

J í s ç s n t r l » 

« r i i n d e O r i e n t e <l<» B a l a -

d a « t e N . PM I I I o 

4SSF.MHI.l'A CKRAI, ' 

l D a o r d a m « « p a r l a r 
1 c o n v i d o oa ara . do> 

logrados a ronn ir-aa 
i aaa w a s a i b U a g s n l 
? W t m o v d l B a c U , a o 

d i a S S do oo r r an t e , 
i n o lograr a h o r a a d o 
1 coatamo. 

„ g i e i s t u t s g t n l , 2 0 da daaem-
t r o da 1 9 0 8 . 

SOAS MONIS 
nac r a t a r l o 

Cata Loterioa 
l u t o M M U l M b m i W ( » 

t a i t a m a a i o b r i n d e i — Lembrança do 
Salnl a t o d a a oa f l rayvaaaa ' q a o 
c o m p r a r e m M l h a t a a d a l o t a r i a da 
SOO CONTOS q a a ao s i b t a h s In-
f a l K v e l m a n t e HOJE 

•ilhota inteiro. 3BS,asaioa. 18* 
^aartoo, B«i oitavos, «9800. 

Sunlíghf 
l MM —pww Magnífica • 

L A V A T A N T O B M A U L A D O C E 

C O M » B M A O U A S A L O M A . 

T M * M c t a a • 

f U a a l I a a c a n t o aa r o u p a s b r a n c a s 

NÁO HA NBCB5MDADB 
D B B A T B R B 

M A L T R A T A R A 

ROUPA. 
Oaaha-M tosapo. E v i t a * 

a o t r a b a l h o • raUfOca. 

f raeçOsa , 0 9 O O S ó n a L o 
t o r i c n — A m a n e i o K o d r i r n e a doa 
• a n t n A C i a — B a a do B o a a r l o , 
a . 3 - M o P a a l o . 

X t a t l s t a 

L U Í S O O H E § 
Cirurgião dentista, especialidade e a 

tralal l io de ouro, platina, celluloide, 

porceftana, vuleanlte e prelo da índia, 

£ r idge-vork , ou dentaduras, absolu 

lamente sem chapa, por proeaaso lio 

vo e garantido, dentes a Pivot, corias 

de ouro, olituraçAes a ouro, platina, 

esiralle. grsoito, porcellana, celluloi-

de, marlhn o cimento. 

Exlraefties de dentes som a mín ima 

dór , trabalho garantido a pre;os mó-

dicos. 

Citl locte e residência: > n a 4a O, 

B e n t o , 31 (40 brado) . 

Assadaras das crianças 
«WUi — de ASSIS 

C A R T Õ E S p o s t a i s 
sortlmcato por ata-

cado o a varejo ! NOVIDADES 
r c c v b k l a a s e n i a n a l r a c n t c n a 

U r r a r i a M a g a l h ã e s 

X i a do C o m m e r d o , 1 7 - 1 . P a a l o 

issadoras das crianças 
f a l o o b o r o — DE ÀSSIS 

Companhia Mogyana 
TARTRA MÓVEL 

No incz tlc ianelro proximo futuro 
vi^orort ne^ta Kstrnila r no ramal de 
<>ua\iipé vlrecho mineiro) a taxa cam-
l.lal de i l d. por 11, equivalente ao 

augmeato de IB * i . sobre as razões 
normaes d a i tabellua de I-A até :> ;— 
8 ua p tr te federal e uo referido tre-
cho de Uuaxupé a de 6 at<i 17, sendo 
Iseulaa de cüISMo aa ta lul las li, t c 
•geueros de nrinieira iieceaslda<ie> e 
na parle esladoal a laliella S . 

A i raxfíos das teliellas 4-A o sal te* 
tio o accrescimo de 9 °|„ na l luha 
Tronco o Ilamaes o n l o solfrcr in au-

gmenlo a lgum naa l inhas de conces-
são federal e nem U o pouco uo tre-
cho mineiro do rama l de Guaxupé. 
- A s taliellas Caf<', 3-A a il-H ser i 
applicada. na parte estadoal. a Ur i ' a 
dllrcreoclal com accrescimo dn i.l "1. 
approvada pelo governo deste Estado | 

e 11a parle federal, alii declaHo dogo -• 
verno da Uiililo, assim como 110 ra-
mal de Guaxupt': (.Minas; a tarlla or-
dlnar la sujeita ao cambio de 17 d. , 
a lém de .ser observado nas linhas de 
concessíto federal o frete maxltnu <ia 
b " » por touolada, para o percurso 
desde qualquer procedencla até a es-
tação dc Santos, l iml le esse quo, uoa 
termos acima expostos, virá ulTuctar 
os aegulute» trechos : 

de Italalaes em d iante , para a ta- 1 
liella café : I 

de Heslinga cm deante, para a (a- I 
bella crfií de 3-A ; I 

de Crrslaes cm deante, para a ta- I 
liella ralé de 3-II. I 

ÍBNDK-
nma i 

gggEStor* 
A' alg d i o atn rama, a tarifa dlfla- — — — 

reuelal de ralé beueilciado; 
A ' « igod io o m caroço, a tabeliã 4 

sem alalimáatu ! 
A' caroço de a Ho a laholla 14 

com aba i imeuto d j '/„ quando de 
u m a tonelada para cima e a laliella • 
quando para quantidades i i i fe i lon* a 
uma tonelada. 

Camplu.11, 18 de dezembro da 1900. 

Jtl lt Pükr.IRA ÜEBOUljAS 

Inepector geral 

SE iuas caldeiras a vapor 
uma de H e uma dc l t cavallo» de 

fona . Avenida Hangel P««UII«, u. l i i . 

(Ur«i). 

plio-
IHX2& em bom 

osta"do, para o traíiallio. Trata-se í 
rua Cardoso Perrüo, 3Í-C. 

I t N O l -SK uma machlna para 
• lographia, tamanho I8X2Í cm 

r t N D K - S B um «v l iav ls . om bom a«-
> todo. Traia w í t u a Bar t » * 
Ijoape, Jt-A. 

P r i a i a d a v a a f l r a 

Cuia-se M in o u.-.o das P i l n U o á a 
T a y a y á M . M o r a to , que se vende 11a 

C A S A B A E U E L i a 

S. PAULO 

V é M l a i a k n r n s ê 
Avenida 

k StMf o n 
ida , Mi m. por » , 

metro da frente: rua do i 
T l m b y r u , t i a o m . por 50, l i » 
m a ile 8. Inj i tgenla, l-'l m. _ 
27:000»; i>uâ dos Cuayaimzai . M in 
por Mi, 7:000t; rua Cou.cllteiro Furta-
do, 13,50 por 40,S:$MM; rua Tainauda-
re, 80 ni. por 80, a 1' Oi o metro. 

Trata->e 1 rua de S. Dento, n . 2-B, 
com l-'clls|ierlo Migllauo. 

Z a t r a d a Ao 7 * r r o S o r o c a b a n a 
A V I S O 

Tarifa morri 
Faço putillco que, durante o mez de 

Jauelro proximo, a tarifa o.ovei nesta 
estrada aer* ralculada ao camhlo de 
17 d. por ItOOO, correspondendo ao 
augmenlo de 15 a|„ nas bases das ta 
liei Ias i-A, 3, 3-A e il-R e de A a 17, 
e 9 "i0 na base da laliella i-A (algodlo 
em caroço). 

Daquells data em deante, eutrarilo 
em vi^or as tarifa. dlllerencUes para 
as taliellas 1-A, 2 e i - A , ultl inamente 

ovadas pelo governai 
Paulo, 20 de dczpiubro de 193S 

ALFÍ .KNO M A I A , 

superintendente 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

f i n dando i 31 do corrente o prazo 
dos registros lelegraphleos effertuados 
uas diversas eslacOPs dcsla Compa-
nhia, silo convidados os InleresMtlos 
a reformal-os nas respectlvai es tacas , 
até aquella data, aliin de n l o haver 
Interruiçi lo na entrega de teleRram-
mas roín endereços abreviados osi 
eonvenclonaes. 

A taxa a pagar é de lggOOO por 
anuo. 

Camp inas 18 de Dezembro dn 1905. 

José PKRKIRA KRROI:QAS 
luspector geral 

A grande loja de jóias 

PHE3EHTES PARÁ M1TAL, 18H0 BOM E HEIS 

1 l ODUfUDA iOlUIIXIl HE 

BENTO LOEB 
Kt t a U u i a x e d e . \ a t e a i b r « , 3 7 9 57-A 

l.U L'IIKV'1'K A liAI.KhIA 

30N-VIHA AS KXMAS. J A V I M A S A VIHITAnF.M O PKU líSTAflT-

l.i:i lAIKNTO ONDTÍ SH KKCIXTHAM TODA'! Ah f l .-

TIMAS NOVIDADEK, TOBAH 1'HOPÜIAS 

X'AilA L-KKSEXTKS UK J-KHTAB 

A to a * « 1 — F — U M Í I flipiMi d > I t ü r 

m l i i i i M l r t • » m m k í -

f . l i i w r t i l i l f i n t i O i Um u a n t o s i l i 

E . A e S . B e n t o , 3 0 B . d e 9 . B e n t o , 3 9 

C u a d e p r i m e i r a a r d e m f u n d a d a e m 1 8 8 9 

t i n v - r e r c h » P<-m|m-1Ih\ <-I | i i i l i l l «-«> UM H e g u I n t e N v H i i t n j t n i M ~ 

SIITIMIITI FSPlíllllll u lUmas novldide<; tanto em Jotas como e m outros objeclos 
( • • I I H U I I I LW I11UIUB próprias p ira presentes e adornos de casas. 
. . . . . r * ? * V * e m Oiualdade de qual idade n l o p o d e m aer m o l a b a r a t o s 
a l H t l â l l ( r l i l l H ( 7 1 " " " " <le negociar , í-aat l tn indo-aa o d i n h e i r o otu>o o 
f W I I M l ( nwi l f iu i ob j oe to c o m p r a d o nt lo c o r r e s p o n d a a g a r a n t i a . 

B s y o a l f K o a e t a a l m a n t e p e r m a n e n t e com os preços marrados, para facilitar o con-
fronto e a escolha. 

K i i t r n s l n f r m i t c » , i n d e p e n d e n t e d o f a z e r c o m p r a . 

W i a e p r i e h desaftecht — On p a n l * f p a s i ç a i s — E n g l i a h 
s p o a k e n - l i p t i r l a I t a l i a n o 

Iffif 
Ajnania sugestiva tão com* 
mum de reconstituir-se*revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

e o c o m m u l t a c a r i e 

• i compôs ou líquidos albumlnoldesn.tinclaes. 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, que, excitando o syste-

«^wêbrõ^cijiíníil^ãnrSiir uniu momentanea sen-

«ação de liem estar, condnz gradunlraente ú diS• 

peps/a, 4 congestão do fígado, i neuras-

thenfa, áa idtaa ftxas, ao habito doa reme-

d/oa e emnaegu/ntemente ao desequilíbrio 

phyalolojtlco 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
dos casos: um regimen racionai de 

r/da e uma cura de " T O T " bastam para 

regularizar o appareiho digestivo. 

O homem vivo nüo do que come, mau do quo 

digere. E q u e m I j c m digere resolveu o problema 

d* anúde, aem nccesaidadc de outros mcdicinacs. 

Emvíai o vosso endereço c receberei» logo o 

opuscolo das Moléstias 4o Estomago. 

I. TAOLIAVIA & C. - 8. PAULO 

í £ 

WS 

l l > i | > » M t o | t i ' « ' « l i i s l ( I c t ! » l > 5 

0 adn intstrkdor da Reccbeilorla de 
Rendas do Estado faz. publico, p.ira 
ronherlinento dos proprietários ero.i-
trlbuiules do perímetro urliauo da ca-rutal, que desta dnta até 31 de dezem-
>»-o proximo In*»»»»,- por esta recebe-

dorla, se procederá A arrecadação, 
sem multa.da quota relativa ao seifiin-
do srmestre do Imposto predial do 
corrente exercício do 190J. 

Ilrcebedor.a da rapltal em 1 de no-
vembro de IH05.—0 administrador .4. 
Pn rira de Queiroz. 

L n u n o l 

Al.l'tiA-SK um prande armazém com 
3 portas, para negocio e moradia 

tia rna 2"> de Varço, n. trata-se X 
rua Florencio de Abreu, It-lt. 

i LIGHÉScn> ''hoto"z'a Cl^lUIlirfO cograpliia e 
M u t u t y i i l i » executani-so 
c o m • m á x i m a rapidez e a 
p r e ç o » sem compe t enc i a , n a 

L i v r a r i a s M a g n l M e o i r u a 

d o C o t n m e r c i o , n . 27, 

Duas^ortMftrandes seguidas 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - B U A D I R E I T A — 3 9 

Jul lo Antunes de Abreu 
l l l l h e l e . i n t c í r » l i i t s i l e m v t - n d l d u s i o v a r e j o 

14722. . 12:0001000 
O a 1 0 9 - 8 3 l o t e r i a a z t r a h i d a h o n t e m , a a d o e r ren te . B e m c o m o t o d a a deaeaa da B . 1 * 7 2 1 a 1 4 7 3 0 

i o r u m o s M A I M F O B T I I C I Í D E 1 2 0 9 0 * 0 0 0 
a 

Q u i n t a . f e i r a , S l d o c o r r e n t e 
B i l h e t e I n t e i r o , 2 0 4 1 . . . 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

' liem como toda a dezena do n. Ju-tl a o o. Da lt(i-»(*l loteria e\'rahlda autr-l.outeiu, i l do corrente 

10 prêmios na ini|ortsnc:a de 15:47 9KM 

O promio acima foi reiuellldo le.-lslrndo ÍIO reguez ue>ta caía >r. I lodolpho l'ai\a (,uimar.1cs, residente em IsilieirSo Prelo 

1—a—i 

S A B B A D O - 2 3 d o e o r r e n t e - E X T R A C Ç % 0 
G r a n d e L o t e r i a c i o 

^ õ O O r O O O S O O O 
P a r a t e r d i r e i t o a e s t o g r a n d u n r o n ^ o d e v o i s e o m p r a r o s b i l h e t e s n a a i r e u d a g e r a l , i í 

I I K l | <|ae n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o v e m l e a e s t e a • K I a { + A 

• v ^ M { r r a n d e p r e i n i o p o r 3 v e z e s e m b i l h e t e i n t e i r o U ' * ' W M 

O a p e d i d o s d o i n t o r i o r d e v e m se r d i r i^ idoa a o agente gorai • a c t ua l r e p r e s e n t a n t e D I C J I U * 

p a n l i i a d o L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R Ü U 

RUA DIREITA, 39 Caixa do Correio, 11 SkO P A U L O 

(11'ARDA-LIVHOS—L. Fonseca J i iulo 
™ enearreia se de escrlptas avulsas-
Rua l>. Iieoclcclaiia, 18. 

I A SA1SON—Urande otllclna de col-
ai turas para senhoras e crianças, 
m a de S. Hento. <>. 

« I A I I V I O O S a a a t a a e s f t o 
V c a a t a m aposaa I t O O O . por t r sa 
—- • 'eoUea U« 

• h a a . 

A H KIIKCU-SK uma copelra nllemS, 
" d e <7 anuos de edade. I toldcncia, 
rua M de Maio, n. 17. 

rUECISA-St: de uma Ma. criada que 
entenda um pouco de cosluha 

'• de uma inorlnl>a para pa irar uma 
menina, i rua l.lbero iad&ni , 7. 

PROFLSSOHA Dh 1'IANO-nilcrerc-se 
uma muito hábil parn lei r lonar,no 

proximo anuo. em ol^iirn colleKlo da 
capital. Para tratar & rua JC»Í Uonl-
larlo, li. l '-A . 

R 
c l o j a u r l i s l ' n x 

R U A D I Ü E I T A , 4-.V 

' l i n a M i s < « i m n qns. 
J t o n a t a m a a n n u o t e w d» o taaa 

• a o t o aao f fa t | M assa 

VF.M1K-SK unia mesa de madeira re-
presentando uma índia, trabalho 

ilnlsslmo, esta mesa pertenceu em tem-
pos a II arque/a de Santos. Trata-se 
na rua dc Sauto Amaro, 141. 

JÓIAS RELOGIOS 
OBJECTOS PARA PRESENTES 

CASA NETTER 
a m a i s i m p o r t a u t e e b a r a t e i r a d o S . P a u l o 

V I R I T B M 
eala caaa a oerilficat*-ee-ão do qsie ella possuo uni-

camente art igos super iores , m preço* que 

N Ã O T E M E M C O M P E T E N C I A 

Proçot oxcopcionaes para o fim do anno 

48, Rua 16 de Novembro, 48 
Grande l iqu idação de ma l a a de m i o 

METAES FRATÁRLt 

(Ml 
CAKPKViS 

d * 

i 
passar por grudas rsfónaaa a 
se achatn em condlçOM ta-
mar qusesquer tiabalhN MHÉ 
executar com perfatçM, s n < 
vidade e raodicidad* ara praç*. 

• STOCK, consideravalo 
mente augmenUdo sob af 
coudlçflea favoraveis do cam< 
bio, consta de : 
Vapores novo* e usado 

de ferio batido 
T u r M n o o 
R o d t a i e s para moinhos 

d u pedra para fubá 
M o i n h o s , com discos de 

HÇ»I, para niillio e café 

a o l n t o g r a d o r o a d e mi-
lho 

para moinlica 

> liydraulisaa 

• e m b a o a vapor 

communs parapov* 

"Japv' 
Correios inglezas de 1* 

qualidade 

S o r r a a caboclas de engenho 

l a r u circular americana 
B o r r a circular pequena 

F o l h a s d o a a r r a a d en-

genho, circular e traçado* 
ras "(iBliA\ E8M 

Limas "Greavea' para serra 
• a a h i a a a da matar for. 

inigaB de difFerentes feitios 
e respectivos ingredientes 

de todos os tamanhos 
para machinas 

de beneficiar café "MAC-
HARDY , "ARENS", "LI-
DOKRWOOD", "MECHA-
NICA" e outras 

C y l i n d r a s para padaria* 

M a c h i n a s completas para 
macarrão 

R e h a l s a de pedras nacional 
e extrangeira 

R e h e l o o de esmeril 

E n q e n h o o para ctnna, de 
toitoa ua tamanhos 

T o r r o d o r e o de café 

O l o e o para machinas e gra-
xaa para rodaa d água e 
carroças. 

F o r r o cm liarras, ou cka-
pa>>; aço, estanho, zinco em 
folha e em liarra, meta' 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal virgem e ex-
tiuti. 

O l o o d s l i n h a ç a , tintas, 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas <<u appa-
ítilhadan para construcçoea 
e em obias, como soalhos, 
forros, portas, janellas, cai* 
xilhos etc. 

(K3T PEÇAM 
P R E Ç O S 
e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mi. MUI 
S a r d a s , r u g a s , e s p i n h a s 

i l imos c r|imli|urr airen .io da peite, 
ile^aiiparcrrm com a usõilo C r i a » da 
H a r t x n fc" uni |irn(iarailo j i liaslanta 
conlierido, indispensável ü (nilellr das 
senhoras e que substitua roín vanta-
gem, e atií preferível ao ;ni de arroz. 

Tendo sido moditlcado o aeondteit-
uamento do C r é m * d o X a r e a i , ada-
ptaiido-.se CüUinlins mai.s elefante», 
prevenimos, no entretanto, <|iie aluda 
exi ' le no comiuercio o aulljto acondt» 
clonameuto, ijue seri cousiderado legi-
timo desde que ter.La a uossa marca 
registrada. 

A' venda i:a Drogaria llarüel, Casa 
l.elire, I. (jueiroz \ Oomp., em Iodas 
as drogarias e no deposito iieral— 
riiarmaela e Drogaria Santas—l'.ua do 
S. Bento, n . 6(! 

Folhinhas 
1 9 0 6 

JÓIAS 

O m a i o r • suai* v a r i a d o aorti-

m e n t o , desde SOO ré i s , n a L Z V U 

B M 1 U O Á U Í E S , r u a d o Ctua 

m a r e i o , a . 2 7 . 

RELOGIOS 
A C A S A G R U M B A C H 

4 6 - R i u i Q a i i u z e d e N o v e m b r o 

A mais antiga e „ . . . . . 1 - B b » 4 » B6a V M a 
elhor joalberia de S. Paulo 
I T B B E F O U K i O i B K I L I O S A D A 

Recebeu um NOVO, COLOSSAL E CHJC SORTIMENTO de jóias, relogios, presentes, 
para as festas de NATAL e ANNO BOM, que vende CAMllt N MA por 

P R E Ç O S D E S A F I A N D O T O D A A O O N O O R R E N O U 
4 m 



P R P 

DE LOTERIAS NáCIONAES DO BRASIL 
B . f i i l t , U t \ j é » l i y < i W » , 1 - l - C . N r t a l > 1 7 

— O *precl»v*l cavai kslro « k Anla-
« I o Fel lmi loo Filho, 4 * c l d a d # e Ara 
M l j (Cssrài, commuulea ' 

« . . . A bal i r* de E a p w i f l r M q o c d a t l 
fMrtrt eal* quaal exgottada, lendo ea-
• M o l uas m u l t a d o s em multps ca-
•** d* moléstia». Diversas a m l f o i mau» 
a ta i M l * pedido* dssaes afflesMs re-
• e d i o t para n capital do Es lado . . . • 

Depositaria* em S. P au l o : Barusl * 
Comp.—Rua Marechal Deodoro, » .— 
M i n , I rmk* * Multo—Hu» Quinze de 
Povembro. », e J. Amarante & Comp. 
—Rua Direita, T. 

A L F A I A T A R I A 

L ú c i o O c c h i a l i n i 

I t D A S P A R A 

Bapeelslldade em 

8 N K V N T I I f h W 

B « a d a R a i a r i a . 5 - B 

SOBRADO 

- SÃO PAULO -
ALLIVIO BRASILEIRO 

O A l l i v i o B r a a i l a i r o cura dúr ía 
eevralslcas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r a cura dôres 
Iheumatlrus. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòres 
t o utrro. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 
|6r. 

Vende-se lia 

CASA BARVEL <£ C. 
S. PAULO 

N ã o c on t u nd i r e 

V E R O A B I I R O 

P I P P E R M H T 

úe G E T Frtrts 

R E V E L A 

«•«miirtirimuin 
M C O A L H A » O U R O 

u EiHiidi le Parti. 
« <• 1900 

MENtE GERAI: 

i . m i m , n , Ht t^MíBMMgj t i r i 

L A S A I S O N 

OPFICINA DE COSTUKAS 

Vest idos p a r » a a n k o r a i • 

PREÇOS M M ) ] 

Córte especial, elegante e 

na ultima moda 

R u a d e S i * l e n t o , 1 4 

H e n r i q u e B a m b e r g 

n o r u u o i o A o x m n r t 
• m e a d a c ada « h u a i a l 

lo opera de qualquer dl-
qualquer forca que sopre 

rando: nunca pôde Impe-

1—0 vento opera de 
receio e em qualquer U 
aempre aspirando: nunca ~p6t 
l i r a «ahlda da fümaça. 

I — O sol n l o pôde influir senso fa-
voravelmente na aspiração da chami-

•té-
t—K chuva n l o pôde mais pertur-

bar a asplraçlo da chaminé ella auten 
tmenda-a. 

t n l c o representante para o Brasil: 

F. HAUCKE 
f l u a B o m B « t l p » , n . 4 4 

«xros tçAO—Balar i a do O i j i t t l , ! • 

um M im J u n t a C * m m * r e i a l 

Se i t a * de l i de dezembro de 1003 

Presidente, JoSo Cândido Martins; 
«érelarlo, dr. J. A . de Andrade ; de-
satado*. Joilo Antonlo Jullflo, Pereira 
. Ima/.Conceiçlo Bastos e Hyppolilo 
m si lva. 

EXPEblEKTI 

Offieio: 

Do administrador da Recebedoria de 
Banda* de 91o Paulo requisitando a 
a lista de todos os contratos de Or-
ai** commerciaes da* emprezas Indus-
Irtees refi»lr*d*t nesta Junta e bem 
taalai, * liai* das sociedades anony-
aa*a que archivaram oa seu? estatuto* 
M*a a declsraclo do respectivo rapi-
la i e a llsla das firmas Individuaes 
NKiatradas qae declaram o capllal— 
Maa-se as Informações aolicltadas, ob-
|ãr*aado-se as d ia p o s s e s leiaes. 

tfq*'rimrn!ot: 

' I tq*i* R r t f U 4 <U desta praça, 

5 0 0 CONTOS 
Casa da Fo r t una 

C h a u f t t t u a a t t e n ç l o l e B O M O I a m l 

• frifawN p a r » o s 

I SOO CONTOS 1 
L o t e r i a te C a p i t a l F e d e r a l , a 

h l r - e e H O J E , 2 3 d o c o r r e n t e , c o n -

v i d a n d o - o s p a r a s e h a M l l t a r o m n e s t a 

E s t a a g e n c i a j á v e n d e u p o r d i v e r s a s 

v w e i o i g r a n d e s p r ê m i o s d o 5 0 o 1 5 

e o n t o s . 

G R A N D E L 9 T H R I A D E 8 . P A D M 
40 CONTOS 

N a M I l t e m - s e a a 

C A S A DA F O R T U N A — R U A D E S. BENTO, Õ4-A 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S A C . 

I m p a r t a r f a r a B d * d r o g a i , p a e d u c t a a c h i m i -

c o » e p h a r m a c e u t l c o s , a p u a a m i n e i * a e s « 

« a a i l h a m a a a a a a a a e p l a a p a r a p h a r m a c l a s 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Ilalia, 
Inglaterra e listados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos e a preços reduzidos 

6 — R u a d o C o m m e r e i o — 0 

C a i x a d o c o r r e i o , a 1 5 T e l e p h o a e , i . 6 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I L V E I B A - S . P A U L O 

Livraria Magalhães 
R . D O C O R R M E R C I O , 2 7 

Aenla de receber 
A' E x p l i c a ç ã o d o * 
sonhos—sys lem» In-
fallivel paru f^nnliu!' 
lio JOGO DO BIGtIO. 
baseado cm cálcu-
los malhematlcoa, 
que, pela sua sim-
plicidade. se acha 
ao alcance dr todas 
as Intel ligencias. 

O verdadeiro Fei-
ticeiro dos BiWios.or-
caulsado por Allau 
Kardec Júnior, or-
imdo de gravuras, 
brochura, 28000. 

Graude livro de 
B . C y p r i a n o , ou 
o Ihesouro do gran-
de leltlcelro, 1 gros-
sa volume, 4)000. 

C a r t o m a n c i a , ou 
n orle de l í r o fu-
turo pelas rarlas, 1 

volume ,;õm estampas, lir. 1(000. 
S a c r a t a r i o d o * A m a a t * * , ou a ar-

te de dirigir rarlas amorosas ao enle 
querido, por (500. 

A ' venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

R * d a C o m m e r o i o . 2 7 

• • D E N T E S 

A L V O S 

• hálito frasco * perfumado, a 

T E R E I S 

Í C A R M Ê I N E l E N T I F R I C I O t l 
m J M W . HO. rus d* B i n l t M 

A t n r o l h e r u 

A ara. Maria Amalla, sofTrendo mui to 
de IlAres brancas, sem achar al l ivio 
com diversoa tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuv i 
N. Morato. 

—Gertrudes da Concelcüo, de Cam-
pinas, t inha arcessos de loucurn. iiela 
falia de menstruaç.lo (suspensão), c 
gosa boje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tavuyii M. 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

—Lvd la Martins de Oliveira, de Tie-
ti', soifria de desarranjos no ventre, 
sentindo u m a dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas dc Tayuyi, M. Morato, sarou c 
voltou o appetlte, tendo boje mul ta 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de TayuyA M. Morato 
e curou-se de desarranjos lulestlnaes, 
com dòres nos quadris. sulTocaçSo e 
a nda s de vomitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Pau lo : 

R a m a e l A C o m p . 

P I A N O S N O V O S 

allemles, dos mais medernos, corda-
cruzadas, inccbanlca a repetição. Ven-
dem-»» r o a grande reducç.a* nas pre-
ços devido & alta do cainblo. Ilarmo-
Ultins com D oitavas, 3 registros, üOOt 
c cm prestações mensaes do 6) a KMÍ . 
Plauas dc aluguel de IS a aos. A l l i u • 
se, troca-se c coucerta-s*. Casa.!. I.uc-
rhcsl, & rua José Bonifácio, 45-A—S. 
Paulo. 

ALFA IATAR IA R I V A L 
OB 

Y a r e l I a A G o m e s 

A i » r o m i > < i « - H < > 

q u u l < | u r r o l t r t i c o m 

M m u l o r l » r t — 

V I d a d e I » O M H I V V 1 

Rua de São Bento, 2-A 
S. Paulo 

m t OS C M 3 

4 5 0 m a , 5 o 

1 7 9 J Q 0 7 9 

s a r 

7 0 8 0 8 

— Km egual data do auno passado 
deu a centena 091. 

fCenten» T i ! 
Deiena m 
Grupa <> 

Capitão Zézé. 

M 

» ~ e 

Do AlUam Sativ«M, antigo e coRhecJde o* 
I LII OOI «Ibla, Io r rm . noucn eu r a r a a i u i . I r ima , i n m , pourn *u m a a w i K •) , . 

cllio Barliosa preparou ba clueo a u a » j í . 
u n a ióiniR especial, um especillco para curar a ' i „S u 

i M i . eccusi i taç irs , de un a Ires dias. 
vcKceoorcs do A I U B M , srevenlnioj a » ^TITISL 

que, fc quizer ter a certeza de levar par* cas* um r T 
Diedio especialmente preiwrad* par* esUs 

lias, deverá exibir o uue traz u m Uasla* 
t » V lutado. 

Ponaio ^ B f i 
. A lMp , falinu fca». ata. taiMUt fcef»». M m % i « w 

, ^ * . » s d s t e n s . A I S M » S I F I J G F C W ^ P R T M I A W M R T W I 

T e d e e a a d t o a M M p r a l e e a p e e l e l 

V l K B O B B U O O B B B r i B O S I O H V I I I I U O U I U U í í t > ? « 

à U 

Vslea para «0 g m / m , SUMO. Par» l a t o r a n toa « anar te i nt^IUadsi , 
f i t ISOÍMCSU I S W H F M M L , « l e r a * . 7<UJM » » naaz. itlaria. atltlO. 

I 

H . A g a a t a a f o r a * * * M I . f a d a i B a r a a l A O . 

CABLOB SCHOBCET JÚNIOR 

5 í í—Kaa ( ( u i sxe de IVeveiabre—53 

i p o r t a ç à o d l r a a t n X m p o r t a i g ttracta. 

Víahaa aupapiarae para maaa, a da Parte , Oheary a Marfaira 
Chá, Caaéa, Chacelafta a Biaoaaftaa 

C o g n a c a , c 3 l i i • t o d o s O M I i t o O r a * 

E s n s r r * * — F e t i t - p o i s — C h a m p i g r a o u * — B a r i o o t * T * r t * s t flafsslst — l a r d i i a h a » — L a g o s t a * — C a m a r S t a -
P a t a d * í o i a g r a u — C a v i a r — P a p i u o » *>u v i n a g r a — X i s * d a V i e k l s s 

M a n t e i g a F . D E M A G N T o D I N A M A & Q U E Z A 

P R C M I I N I O M E Q u e i j o s d o R e i n o , P r a t o e NUÍNHO a s m 

E L I X E R i - M O R A T O 

E ' o m e l h o r 

i l c | M i r a t i v u l i r i i N l I e i r o 

O ICIKIr M. Mnralo cura a syplitlls, 
cura o rbeumatisnío, cura a mor-
plira. 

o l í l lxlr Kl. Muralo i u m depuratl-
vo Indígena, c o único remedlo que 
ca ia u morplitia. 

O Kllxlr M. Mornln ó a salvaçüo da 

buii iunldadc, í- a inlioidadc dos povos. 

Vende-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAL 1.0 

InofTensivo, dc absolutn pureza, cura 

d e n t r o d o 4 g ( _ | O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
3?manas de tratamento com eopa-j 
l i i l a , eiiliebes, op ia tss 5 injençfíes.J 

* Suaef l i cuc ia ti ur i iversa ln i»nte re-

conhec ida t:s altecçOes dn hex iaa , 

n a cy t t i t o do có lo , 110 ca ta r rho 

vesics l , n a I iematui i ; : , 

Ceaa Cápsula Cm Impresso coui 

tinta preta o nonio 

ARIS, 6, rua VMennc, , ia (tia! is Phartüsoiaa. 

M i o a t r a n a e a a e i I r u u M f k n M 

9 l a t r a a a l t g r l a D a a H a f a f f t t ü 9 

ArPARELIOS 1 0 D E R V 0 K DESDE 4DSWW 
Peçam o cataloga n. I i5 , que acaba d* Mb l r 4 luz. 

•>> <s <v • > e r - I Í G H A I I S I I I <v > > 

G A S A E M S 0 N - R . d e S . B e n t o , 2 f i - t . M U L O 

ft 

( 

H U A » B S . H K M T f f e 

Os p r o p r i e t á r i o s d a camlsaria 

t ê m a tenra d e p a r t i c i p a r a o s s s u s a m i g o s e f r e g y e z e s q u e , p o r 

m o t i v o d e m u d a n ç a p a r a o p r é d i o n . 1 0 d a r u a d e S . B e n t a , r e -

s o l v e r a m f a z e r U M A V E N D A E X T I U O R B I N A R I Â c o m r e d u e ç õ e s d e p r e ç o s . 

A s p e s s o a s q u e d e s e j a m c o m p r a r r o u p a s b r a n c a s , d e v e m a p r o -

v e i t a r e s t a o c c a s i i o , p o i s d u r a r á a p e n a s d o z e d i a s a G R A N D E 

M E X T R A O R D I N Á R I A , d o i l l a 1 8 a 3 9 d e c o r r e n t e . 

R I 

C S 
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W 
«O 

c 

« 3 

NOVIDADE 

Placas Honrado 
PLACAS de vidra preta o do o6r 

para casas cammepciaaa, eaaripta-
risa, tumulo j ato. 

Execução artística, por systema privilegiado 
Letíras on emblemas, 

c t o u r a d o a o u p i n t a d o s , e m r o l e -

l e v o e g r a v a d o s 

P«dir pregos c pr«s|ieti»s á 

Casa Conrado 
i 1 0 - R U A D O T B I T T M P H O - I O 

C a L ; r , 4 8 2 - 8 . Paulo 

E x p o » I ç A o « I c n i i i O M l r t i ü a i u j o r a n a l « S ã o 
l ' u > a l « > » 

R u a Q u i n z e d e K r / e m b r o , n . 3 7 s 

t/i 

8 

* 

a 

a 
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n > 
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o 
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o 

m 
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« 
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P A R I S ( F r a n c a ) 

\ H O T E L F E R R A Z i 
3 8 — R u a K a m e l i n — S 8 

( P e r t o d o a O n m p o * B t y a a a i ) 

Recowmendavel por ama situa-
ção, aposentos, tratamento e mo-
dicidaãe de preços. 

I.A VEI.0RE 

NAVISAZIOHE ITALIANA II VAPOBE 

O v a p o r 

G1TTÍSIMILANO 
Pahlr i de Santo?, no dia 31 da dl-

zenibro para 

n i o 

O e n o v R 

e \ n p e l e i 

V IAGEM AAFIDA 

I d * o f a l t a : B O •» I a r a d ae ç ã a 

A passagem d* volta é valida tam-
bém para o? vapores da •Navlgaziont 
Generais liallaua—Floric» Jt lltiiiHlüu,. 

Preço das passagens de 3 ' classr, 
1 60 t r a n so a. 

Para passagens c mais liilbrmaçtos 
com todos os suli-agentes c agentes 
gentes uo Brasil. 

S c h m i d f A T r o s t 

S. PAULO—Itua do Commerclo, n. 9. 
S A N T O S — R u a de Santa Anlonl», 

U. 50. 

Companhia da NavagaçM 
! * / ( L L L ' f V r i n A VKA C1 IT IM 

" C R U Z E I R O D O S ' 

Vapores a saliir 
O r l o n 0 de jaueiro 
J ú p i t e r IO de janeiro 

O esplendido, novo * rapld) va-
por nacloual 

S A T U R N O 

DUAS HELICES 

Sablrá de Santos em 10 d* dezem-

bro para 

l ' « r H l i a | i i A , A i i t o u l i i H , 

l l c n t c r r o , 

R i o ( • « • u i a d e d o M u i , M o n -

t o v l d ó o e H u c i i » a t - A l r e M 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e m»!s l i-
formaçúes com os agentes 

T h a e d a a Wi l l a * Cia* 
S. Paulo, largo d l Ouvidor, i 

Santos rua S. Antônio, BI e 5 i — Kl» 
de Janeiro, rua da Alfândega, 31 

L A V E L O C B 

NaTî azione KalUai a rupirs 
0 rapii» e tspItntlH» c*i>o-

Città di Torino 
Ralilri de Santosu» dU 10 d« janei-

ro, para 

B f c i M - e l o i i t i . 

U e n o v a 
e K w i i e l s i 

Terceira classe. . . MO frainai 
V i a g a m r a p i i a em 1 4 d i a s p a r a 

S a n a v a * ST apoias 

I d a e vo l ta , B O °|„ á * r * d a e ; Í 3 . 
A passagem de volta <i valida tamliem 
pava os vapores da •Navigaziona tíe-
neralc lUliaua—Klorio & ItubalUiio.. 

Para ramagens e mais larorma;3->> 
com todos os sub-ageates e a i s á i n 
geraes uo Brasil 

Sclimidt tc Trost 
S . P A . U I . O — K u a do Oonimercio, • . 3. 
S A I T T O B — Rua de Santí Aa t i a i i 

n. 50. 

H a m b a r i r - B t l d a m e r i c a n i s c h e 

Ba« i p fecU i f f f aU i t . i - Oe t a l I a cUa í t 

VAPORBS A s i m » 
• a l f f m n o , 58 de dezembro , Cor-

r i a u t a i . :i d* j a i f l ro i l í I9CS B a h t t 
In, S a n N i c o l a i 17, P a r n a i n b n c o . 
31 e Aaune l o n , 7 do leverelro. 

Opaquut attint) 

S A N T O S 
C a p i t ã o , W , H ü v * k * v 

Sahlr.i no dia do corr» ulc. p ira 
R i * , B a h i a , U a b i a , La ixSss , * 

• a m t s n r f o 
Oommunlcamos qits os pre>s d n 

passagens de 1* e i' «lasses entrs 
Santose Hlo (oram reduzidos i i i | 
e '--01 respectivamente. 

Preço das passagens d» (V.JIÍA 
classe, para Llsliús, 1 « 3 $ 3 3 9 r i t i , 
bicluludo o Imposto. 

Todos os paquetes desta GompanUla 
süo providos com os inali inodernoi 
luelboraiaeulos e oITerecda, portanto, 
o maior conforto acn srs. passageiros, 
lauto de 1* como de classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico o 
criada, assim ro.uo cozinheiro portd-
guez e aló Portugal as passagens d ) 
iodos as classes incluem viubo ae mesa. 

pa ia fretes, passagens e mais iu-
lcrma.Ofts. com os agentes 

K J o h i t s l o a * C u m p . 
fl«u toit boiúíMn. n. í'1—S.HAULa 

I.A VF.LORR 

N M S U I I K 1TAUM\ 1 V I F I K 

o Rsn.KNbioo r. aai-ino v i f n 

C i t t á d i N a p o l i 

f a r t l r l de Santos, uo d l* i de ja-

uelro, para 

K l o n t e v M é e • 

R u a n o a - A i r e s 

Preeo para a 1» classe, frs. I&u. ua 
ra a 3-, frs. 75. 

VIAGEM RAflDA 

t d * o v o l t a i BO ' / , do raAuc;So 

A pa>s*gen de volta t v*lida tainlie:» 
para os vapores da «Navliiazione Ui-
nerate Italiana—Klorlo A Rubaltlno>. 

I'ara passagens e mais Informa-/*-t 
eom todos os sub ageutes e ageir.es 
grraes no Brasil. 

S C H M I O T A T R O S T 

PATrr.0 — hua do Commercio, 
ti. i». . 

B A H T O B — nua de Saulo Anl)-
Olo, u . ÓO. 

para o i 
i r r M r e m - a . 

J e a a i a k f f * «age l loa Gaslaldl, 

. ^ S f c S i t r r s : 

de Elias Nacif Saleme A Irmüo, desta 
praça, para o mesmo fim—Declarem o 
objecto da sociedade; 

de Genln A Combacau, desta praça ; 
Pedro dos Saulos A C., da de Santos, 
para o archlvamenlo das modiOeaçftes 
de seus contratos sociaes—Arcblvem-se; 

de Oorl A Norganli, desla praça, 
para o mesmo l lm—Provem baver pai;o 
o Imposto sobre o capllal. (Ari. 7 I d o 
derreto n . 1261 de I I de novembro de 
1901; 

de Joannlnl ia A Angelina Castaldi, 
Álvaro de Barros, Diez, Simões A C.; 
Dlederlchsrn & Tlblri;:i, desta praça : 
Mels Nielsen. da de Yllla Amerlrana ; 
para o registro de auas firmas com-
merciaes— Heglslrem-se: 

de Elias Ifaclf Saleme A f rmlo , dest* 
praça, para o mesmo f im—Cumpram 
o desparbo proferido 110 requerimento 
em que pedem o archlvamenlo do cou 
trato soc ia l ; 

De Weiler, Langleank A C., par* o 
eancellamento do reglslro de sn.-. fir-
ma . visto ter acabado cor.i a filial des-
ta capital—Dererldo. 

De Fompeu Gassl, da eslaçüo Com-
mendador Guimarães, para o registro 
da escrlptnra publica de aiictorlsarilo 

ue concedeu A sua mulher r . iudi l la 
l*ssl para commerciar—Registre-se. 
Do Banco Com merda le Italiana de 

9. P**lo, desta praça, par* o registro 
do titulo de nomeação dos sr«. Jero-
ayme l l fppol l to e Francisco Horgan-
IMI para aeos agentes em RilielrSo 
Prelo, de *r-5rd- e a a o contraio qne 
Jaalaai—Deferido. 

Ba Companhia TelepboBka d * Es-
tado de S. Paulo sara a arcliivi 

to d* acla da assemblea geral extraor-
dinária rcallsada em 20 do corrente— 
Arcblve-se. 

• k l l l c s d a s « l e e a a n b i a a 

O T J M HINLIICAL 

A f a n u n Syiidiral dos Corretores 

• Í J t i l i i b l t m »i seguintes labeilas: 

80 dias * vista 

I t l . d r r f 1C 3|4 I t fi|H 
Paris se; 1 r>7i 
llamliurgo 713 70K 
Ilalia *i7G 
Portugal 3 )3 
ttcva-Tork...» 2II.7S 
feberanos l t«700 

l * l i f n os : 
Ciu lra l a rq te l res , l(i 11,16 a IR Í5i3?. 
t c i . l i » r a i x ama l r l z , i c i l| i 6 a IG!S|33. 

i a « l i a i Cala do acuo passado: 

1H> dias à vista 

13 6{IS 
"17 
8 í7 

13 3(16 

713 
3&r, 

3*7M 
lt»80f) 

Lív.iin 
Paris 
llamliurgo, 
ilalia 
Porlngal 
Nova-Tork 
lo l ermos. 

I n Iremos: 
t u , l i a lanqueiros. 
U n i r a faixa matr iz 

( « n n t r k a ( { ( * a Praça 
r m i e . 

Sai,to», í í f i » I » Wr» « )— Bancaria, 
18 3(4 ; sem M p s . 

« t i r a d a . I M t S f x -

U M a 133(8. 
W i | t a 13 Íj8. 

3|1; lelrfs lu i!'|3i, bancos compran-
do a in 7|8. 

Mercado, estável. 

ir>Kf/C( íts r.EALItADAS HOMEM 
10 nirf.es da C. Mogvana, a '.Ms» 

U/> lúrni, Idem, a J4«# 
f;0 Ir Iras tio il. C. heal.O a 10} 
f.0 idem, Idem, a 1H* 
50 Idem, iilem, a lii» 

idem, idem, a li;» 
3<i Idem. Idem, n I I 
30 aeçre.s tia t . Pau l l í la , a IH f t 
7 idem, idem, a 

« L I N U I O R R B B T A B 

f l u t u a riBLicos tend. Comp, 
AroiKes do Es lado . . — 
Apollres geraesde.'>1> I f<K)t 
Enipiesliaio do Esta-

do de 190» (libras 
— — 

Letras ia Camara de S, faul» 
3n empiesllir.o . . « • • « — — 
(," e m p r é s t i m o . . . — — 
5° emprestlmo 84* Bit 
Idein (30 dia.si — — 
LeUas da C. de San-

tos (I* e m i s s i o ) . . . — — 
id«B l^M>^emlsa*o — — 

_ . tm i , . . 
Idem da C. de S. C*r-

Iss daZ " ser ie . . . . « . 
Letras d a C « sC* 

Idem de Campinas de 

«Kll — l t | 
Lelias da C. de S. 

Ctuz das palmeiras — 
Idem da Camara de 

Hlo Claro — iuut 
Idem ria Câmara de 

— — 

Idem da ( amara Mti-
nir! | ai de Araras.. H " l 4ol 

Idem ('a Camara de 
ll i lelr.io P r e t o . . . . nu» _ 

Idem da Cornara d* 
Jaidlnopolla — — 

A C Ç u t S D E b V i C O i 
Comn.erclo e indus-

tria ; 2 .» 

Credllo Heal cart. bf-
p o l b e c a r l a . . . . . . . . . — 

S .Pau lo 1.74 
1'niao de S. P a u l o . . » — 
Comm. Italiano — 
Idem.ldein, a ;I0 dias — 
Industrial Amparense — — 
CouMructore Agrícola — « • 

ACÇ6ES DE COMPANHIAS 

Magoar . * . . . . ; ; . » u : 4 
idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista S37r<« 
Idem, a 30 dias — _ 
E. de r . de Doura*» . — 210* 
Melhoramentos S*a 

Ktrt 4S| 
Aatarrtlea IJO* — 
K . d e F . * A m a -
_ — «a 
fcdostrial d* S. paa lo - 1K» 
Vidraria Saata Marta. — — 

l i f i l o Spa r t iTS , , , , , , 9 . 

l i ' » 

2 I r* 

í t t t 

— te» 

- l i * 

Ha l lardy — — 
pa.illsta de Electricl-

dade »10| — 
Vecbanica 100» — 

DEUEMTUHES 

Korle Taullsla — — 
C. Eab. Paulistana... tiW» — 
Empresa A^uase Exg. 

de II. Pretoex-juros !C» ijna 
Incuslrlid de 3. Paulo 

ex-Juros — — 

LETRAS UIPOTIIECAKIAS 

B. Credito Heal de i ' i a 

Idem (j »;•> a 30 d ias . . . 
Idem B 9k 
Idem 8 •» a 30 dias 

prazo fixo — — 
Idem, Idem, a 3U dias 

a v o i i t . d o s e u d . i t — — 
Banco l . S. Paulo ex-

luros. — 33»'iOO 

facr.0 DO carg t u sAxrot 

A As<aeiaçlo Commercial recebeu o 
seguinte leíegramma; 

saxros, l t 
0 « ereado abriu boje eom regular 

procura, na base 3I7ÜO por W l i ios, 

nàe 4 k no con i t a c i o 

1 alá eom* inspector do mez de 
zemWo o F. P. ferrt Ira de Olheira. 

Em janeiro: 
Bucnos-Alres, 
hiienos-AIres, 
Biienos-AIrrs, 
Sotilbamnlon, 
Buenos-A Ires, 
Buenos- Aires, 

Mnií.lalena. 
• Tliames.. . 
'Ama/.orie». 
M. lvi le». . . . 
Dai i i ibe . . . . 
• Ma^ellan»., 

vafurn affratk4 m Santo* 
Buenos-A Ires, « I 
Cenova. " 

lllo, •Saturno -

Buenos-AIres, «Clilli ' 

Fu^orra a toi,ir Ue Súinlf: 

Em dezembro: 

Nápoles, 
Iloideaux, «Cordlllere 
Portos do Sul, «Jupller. 
Il i irdeain, <At antlqne. . . , • , . . 
Biienos-Aires, .Cilta dl MÜano» 
Bueiios-Aires, Magdalena» 
Portos do sul, •Saturno 
Uenova e Nápoles, .Sieua. . 
Bordeaux, 

Em Janeiro: 

^oiiibampton, <Magdaien*>. 
l lamliurgo, .Corrtentes. 
Soutliamplon, •Tliames> 
Buenos-A Ires, « C l s d c 
Souihamptou, «D*hobe>. . . 
l oMeaux e escalas, «Amazone>. 
Bordeaax e esca!i.s. <Magel!aii«. 

Ya/iorei etperaihxi no H.o 

Portos d o Norte, • Pernambtieo.. 
Mova-Vort e rsr*., tTeniivson». 
Southamplon, <Tbaiaes>... . . . 

•banuke» 

, 2 
!) 
<1 

lit 
it; 
23 
•Jli 
211 

3 
. !> 

ir, 
ir; 
» 

23 

Po/iorei a tahír tio Ma: 

Portos do Norte, «S. Salvador-.. - s l 

l > r « « a é m J l » r * < » 

Llsla dos preços du« geueros A vcrnla 

no mercado: 

Feij lo mulatinbo, alqre. 10|n00 » 
Dito l i ranrom. claro, • — 
Cabras com leite • ~ _ 
Ital i la • „ 
Uaeâlbaa Mto i^-J 
Caine t e c c a , ! ' » 
Azeite em lata 1 litro 1|»j00 -
Sal í o em ca IM u m a 2|3«» 
Cebolas I h l l* I 
Dita caixa 31JOOU 
Alho realea l | i « " 
Caiiglca I alqueire I08000 — 
Leútillia I k l l * Z 
8*1 moldo , « WJU _ 
Palmitos 1 du i l a » • * » 
Rapaduras » Kj 

Ooetjos de Ulaas u m 
Farinha ntaiidloea • W 5 2 , , , 
Dita de muno , 
Ditos, dito I kil® aW» 
Csrue porco, fresca • * 7 W 

Pombos easaes ' 
Fuli* mimoso, I alqueire I 3 J " » 
Manteiga fresaa I EU* J J ~ | |S lK J 

DiU salgada, lata. V » ' " J l 
Musas tomates e i L . I kL „ 
Dita nactonal • _ 
y oeljo pa-mejaa* • « M 5 
Roses * 
A v e » . . : 

pr 
MM . 

A i 


